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RESOLUÇÃO Nº 63, DE 15 DE FEVEREIRO DE 2018.
O PRESIDENTE DO CONSELHO DE GRADUAÇÃO da

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais, e
considerando o contido no Processo nº 23104.001651/2017-19, resolve, ad referendum:

 
Art. 1º Aprovar o Projeto Pedagógico do Curso de Administração do Câmpus de

Chapadão do Sul, nos termos do anexo desta Resolução. 
 
Art. 2º O referido Curso, em respeito às normas superiores pertinentes

à integralização curricular, obedecerá aos seguintes indicativos:
 
I - carga horária mínima:
a) mínima do CNE: 3.000 horas; e
b) mínima UFMS: 3.009 horas.
II - tempo de duração:
a) proposto para integralização curricular: oito semestres;
b) mínimo CNE: oito semestres; e
b) máximo UFMS: doze semestres.
III - turno de funcionamento:  noturno e aos sábados. 
 
Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação, com seus

efeitos a partir do primeiro semestre de 2018, para todos os acadêmicos matriculados no
Curso.

 
 

RUY ALBERTO CAETANO CORRÊA FILHO

Documento assinado eletronicamente por Ruy Alberto Caetano Correa Filho, Pró-
Reitor(a), em 01/03/2018, às 08:26, conforme horário oficial de Mato Grosso do Sul,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://sei.ufms.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 0316600 e o código CRC 98E3A509.
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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

1.1. Denominação do Curso: Administração - Bacharelado

1.2. Código E-mec: 1409703

1.3. Habilitação: Não se aplica

1.4. Grau Acadêmico Conferido: Bacharelado

1.5. Modalidade de Ensino: Presencial

1.6. Regime de Matrícula: Semestral

1.7. Tempo de Duração (em semestres):

a) Proposto para Integralização Curricular: 8 Semestres

b) Mínimo CNE: 8 Semestres 

c) Máximo UFMS: 12 Semestres

1.8. Carga Horária Mínima (em horas):

a) Mínima CNE: 3000 Horas

b) Mínima UFMS: 3009 Horas

1.9. Número de Vagas Ofertadas por Ingresso: 50 vagas

1.10. Número de Entradas: 1

1.11. Turno de Funcionamento: Noturno, Sábado pela manhã e Sábado à tarde

1.12. Local (Endereço) de Funcionamento:

1.12.1. Unidade Setorial Acadêmica de Lotação: CÂMPUS DE CHAPADÃO DO SUL

1.12.2. Endereço da Unidade Setorial Acadêmica de Lotação do Curso: Rodovia MS 306, Km
105, Bairro: Rural – Chapadão do Sul – MS – CEP 79560-000

1.13. Forma de ingresso: As formas de ingresso serão regidas pela Resolução nº 269, Coeg, de
1º de agosto de 2013, (Capítulo IV – Art.18 e 19). As quais são: I - portadores de certificado
de conclusão do ensino médio ou equivalente que tenham sido classificados em processo
seletivo específico; II - acadêmicos regulares, por transferência para cursos afins, mediante
existência de vagas e por meio de processo seletivo; III - acadêmicos regulares, por
transferência compulsória para cursos afins, mediante comprovação de atendimento à
legislação específica; IV - portadores de diploma de curso de graduação, mediante existência
de vagas e por meio de processo seletivo; V - acadêmicos regulares de outras instituições,
mediante convênios ou outros instrumentos jurídicos de mesma natureza, com instituições
nacionais ou internacionais; VI - portadores de certificado de conclusão do ensino médio ou
equivalente, mediante convênios ou outros instrumentos jurídicos de mesma natureza
firmados com outros países; VII - acadêmicos da Universidade, por movimentação interna
entre cursos, mediante existência de vagas e por meio de processo seletivo; VIII - acadêmicos
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da Universidade, por permuta interna entre cursos afins, desde que satisfaçam os requisitos
definidos em norma específica; e IX - portadores de diploma de curso de graduação, para
complementação de estudos para fins de revalidação de diploma, desde que satisfaçam os
requisitos definidos em norma específica.

2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

A UFMS, nos termos do Artigo 53 da Lei nº 9.394/96, do Artigo 28 do Decreto nº
5.773/2006 e do Item 8.3 do Anexo da Portaria Normativa MEC nº 40/2007, alterada pela
Portaria Normativa MEC nº 23/2010, possui autonomia na sede para criação de cursos
independentemente de autorização do MEC, bastando informar à Secretaria competente os
cursos abertos para fins de supervisão, avaliação e posterior reconhecimento. O Câmpus de
Chapadão do Sul preservou suas prerrogativas de autonomia com base no Artigo 40 do
Decreto nº 9.235/2017, sendo exigido, portanto, somente a informação da existência de cursos
criados pelos Conselhos Superiores da UFMS nesta Unidade Setorial.

A criação do curso de Administração Noturno foi aprovada pela Resolução nº 70
de 5 de dezembro de 2016 do Conselho Universitário da UFMS (publicada no Boletim de
Serviço nº 6434 de 12 de dezembro de 2016), baseado na Resolução nº 64, de 25 de julho de
2016, (publicada no Boletim de Serviço nº. 6.341, de 27 de julho de 2016) do Conselho de
Câmpus do CPCS/UFMS e pela Resolução nº 752 de 16 de setembro de 2016 do Conselho de
Ensino de Graduação da UFMS (publicada no Boletim de Serviço nº 6382 de 23 de setembro
de 2016).

O marco político-institucional para a fundamentação legal de uma nova
concepção do Curso de Administração foi a LDB (Lei nº 9.394/1996). Incorporando lições,
experiências e princípios aprendidos desde o início dos anos de 1980 por reformas localizadas
em estados e municípios, a nova lei geral da educação brasileira sinalizou o futuro e traçou a
diretriz.

Para complementar esta fundamentação legal, destaca-se que este projeto
pedagógico foi elaborado visando atender ao disposto nos seguintes atos normativos:

- Lei Federal nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e
Bases da Educação Nacional;

- Lei Federal nº. 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a Educação
Ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental;

- Lei Federal nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional
de Avaliação da Educação Superior (Sinaes);

- Lei Federal nº. 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas
gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de
deficiência ou com mobilidade reduzida;

- Lei Federal nº. 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política
Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista;

- Decreto Federal nº. 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta as Leis
nº. 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que
especifica, e nº. 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios
básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com
mobilidade reduzida;

- Decreto Federal nº. 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei
Federal nº. 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais-
Libras, e o art. 18 da Lei nº. 10.098, de 19 de dezembro de 2000;

- Decreto Federal nº. 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que regulamenta a Lei nº.
12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista;

- Portaria nº. 1.134, MEC, de 10 de outubro de 2016, que dispõe sobre a
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possibilidade de oferta de disciplinas na modalidade a distância;
- Portaria nº. 3.284, MEC, de 7 de novembro de 2003, que dispõe sobre requisitos

de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os processos de
autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições;

- Resolução nº. 1, CNE/CP, de 17 de junho de 2004, que institui Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana;

- Resolução nº. 1, CNE/CP, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes
Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;

- Resolução nº. 3, CNE/CES, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre
procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula;

- Resolução nº. 2, CNE/CES, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre a carga
horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação,
bacharelados, na modalidade presencial;

- Resolução nº. 4, CNE/CES, de 13 de julho de 2005, que Institui as Diretrizes
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração, bacharelado;

- Resolução nº. 35, Coun, de 13 de maio de 2011, que aprova o Estatuto da
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul;

- Resolução nº. 78, Coun, de 22 de setembro de 2011, que aprova o Regimento
Geral da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul;

- Resolução n°. 269, Coeg, de 1º de agosto de 2013, que aprova o Regulamento
Geral dos Cursos de Graduação Presenciais da UFMS;

- Resolução nº. 107, Coeg, de 16 de junho de 2010, que aprova o Regulamento de
Estágio para os acadêmicos dos Cursos de Graduação, presenciais, da UFMS;

- Resolução nº. 167, Coeg, de 24 de novembro de 2010, que aprova o
Regulamento do Núcleo Docente Estruturante – NDE, dos cursos de graduação, presenciais,
da UFMS;

- Resolução nº. 106, Coeg, de 4 de março de 2016, que aprovar as Orientações
Gerais para a Elaboração de Projeto Pedagógico de Curso de Graduação da UFMS.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO

3.1. HISTÓRICO DA UFMS
A Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) tem origem

com a criação das Faculdades de Farmácia e Odontologia, em 1962, na cidade de Campo
Grande, embrião do Ensino Superior público no sul do então Estado de Mato Grosso.

Em 26 de julho de 1966, pela Lei Estadual nº 2.620, esses Cursos foram
absorvidos pelo Instituto de Ciências Biológicas de Campo Grande (ICBCG), que reformulou
a estrutura anterior, instituiu departamentos e criou o primeiro Curso de Medicina.

No ano de 1967, o Governo do Estado de Mato Grosso criou o Instituto Superior
de Pedagogia, em Corumbá, e o Instituto de Ciências Humanas e Letras, em Três Lagoas,
ampliando assim a rede pública estadual de ensino superior.

Integrando os Institutos de Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, a Lei
Estadual nº 2.947, de 16 de setembro de 1969, criou a Universidade Estadual de Mato Grosso
(UEMT). Em 1970, foram criados e incorporados à UEMT, os Centros Pedagógicos de
Aquidauana e Dourados.

Com a divisão do Estado de Mato Grosso, a UEMT foi federalizada pela Lei
Federal nº 6.674, de 05 de julho de 1979, passando a denominar-se Fundação Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O então Centro Pedagógico de Rondonópolis,
sediado em Rondonópolis/MT, passou a integrar a Universidade Federal de Mato Grosso
(UFMT).

Atualmente, além da sede na Cidade Universitária em Campo Grande, onde
funcionam a Escola de Administração e Negócios (Esan), a Faculdade de Artes, Letras e
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Comunicação (Faalc), a Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Alimentos e Nutrição
(Facfan), a Faculdade de Ciências Humanas (Fach), a Faculdade de Computação (Facom), a
Faculdade de Educação (Faed), a Faculdade de Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e
Geografia (Faeng), a Faculdade de Medicina (Famed), a Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia (Famez), a Faculdade de Odontologia (Faodo), a Faculdade de Direito (Fadir), o
Instituto de Biociências (Inbio), o Instituto de Física (Infi), o Instituto Integrado de Saúde
(Inisa), o Instituto de Matemática (Inma) e o Instituto de Química (Inqui), a UFMS mantém
nove câmpus nas cidades de Aquidauana, Bonito, Chapadão do Sul, Corumbá, Coxim,
Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, Ponta Porã e Três Lagoas, descentralizando o ensino
para atender aos principais polos de desenvolvimento do Estado. O Câmpus de Dourados
(CPDO) foi transformado na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), com a sua
instalação realizada em 1º de janeiro de 2006, de acordo com a Lei nº 11.153, de 29 de julho
de 2005.

Em sua trajetória histórica, a UFMS busca consolidar seu compromisso social
com a comunidade sul-mato-grossense, gerando conhecimentos voltados à necessidade
regional, como preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Sempre
evidenciou a necessidade de expandir a formação profissional no contexto social-demográfico
e político sul-mato-grossense. Em consonância com essas demandas, a UFMS possui cursos
de graduação e pós-graduação, presenciais e a distância. Os cursos de pós-graduação
englobam especializações e programas de mestrado e doutorado.

3.2. HISTÓRICO DA UNIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SETORIAL DE LOTAÇÃO DO
CURSO (PRESENCIAIS) OU DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA UFMS (CURSOS A
DISTÂNCIA)

O Câmpus de Chapadão do Sul (CPCS) foi implantado em meados de 2006,
ofertando, inicialmente, o curso de Agronomia - Bacharelado. Posteriormente, por meio da
inclusão da UFMS no Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais
(Reuni), foi implantado o curso de Engenharia Florestal – Bacharelado, sendo que as aulas
iniciaram em março de 2010. Acredita-se no potencial florestal do Estado de Mato Grosso do
Sul e na demanda por profissionais que atuarão no setor.

Os dois cursos de graduação lotados no CPCS, Agronomia - Bacharelado (turno
integral) e Engenharia Florestal - Bacharelado (turno integral), são os únicos existentes na
UFMS e proporcionam uma sólida formação profissional aos acadêmicos. Além de recursos
físicos e humanos qualificados para atingir esta meta, o CPCS está localizado,
estrategicamente, na mais importante região agrícola e florestal de Mato Grosso do Sul,
denominada Bolsão Sul-mato-grossense. A região facilita a oferta de aulas práticas de
extrema qualidade e de estágios profissionalizantes.

Acompanhando a evolução dos cursos de graduação do CPCS, no ano de 2011
houve a implantação do curso de pós-graduação stricto-sensu na área de Agronomia,
permitindo que o egresso do curso possa realizar estudos avançados e conduzir pesquisas
nesta área, que é a vocação natural do Estado de Mato Grosso do Sul.

3.3. HISTÓRICO DO CURSO
O curso de Administração - Bacharelado foi criado no ano de 2017 e o início do

seu funcionamento será no primeiro semestre letivo do ano de 2018 na modalidade presencial
e no período noturno, com uma oferta de 50 vagas anuais.

4. NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO

4.1. INDICADORES SOCIOECONÔMICOS DA POPULAÇÃO DA MESORREGIÃO
A cidade de Chapadão do Sul é um centro de produção agrícola localizado na

mesorregião Leste do Estado de Mato Grosso do Sul, situada a 340 Km de Campo Grande,
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através da rodovia MS-060 e MS-163 conta com área da unidade territorial, de 3.851 Km2 e
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) municipal em 2010, de 0,826. A população
residente na zona urbana de Chapadão do Sul, em 2010, era aproximadamente 16. 805; e na
zona rural 2.849. Sendo da soma de população da zona rural e urbana, 10. 291 do sexo
masculino e 9.363 do sexo feminino (IBGE, 2010).

A estimativa da população de Chapadão do Sul, no ano de 2015, foi de 22.620
habitantes. Na estrutura etária da população chapadense pode ser dividida em três grandes
grupos, nos dados disponíveis de 2010: 25% jovens entre 0 a 14 anos; 70% adultos entre 15 a
60 anos; 5% idosos, acima de 60 anos (IBGE, 2010, 2016). No aspecto político, os dados de
2010 demonstram que o maior número de eleitores, ao comparar com os outros grupos de
idade, estão entre a faixa etária de 15 a 60 anos.

Dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (2013) divulgado pelo
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) consideram o município o
segundo maior de IDH-M (índice desenvolvimento humano) do estado, as informações
consideradas são pesquisas a respeito de longevidade (saúde), renda e educação, isso pode
explicar o crescimento de migração para a região. Chapadão do Sul possui mais habitantes
que as cidades vizinhas de Cassilândia com 21.622 e Costa Rica que tem 19.508.

A maioria dos domicílios, em 2010, caracterizam-se com o rendimento domiciliar
per capita, entre ½ a 1salário, estando assim distribuído: 634 com até 1/2 salários mínimos;
1.503 de 1/2 a 1 salário mínimo; 2.093 de 1 a 2 salários mínimos; 1.372 de 2 a 5 salários
mínimos; e 395 com mais de 5 salários mínimos (IBGE,2010). O Produto Interno Bruto per
capita de Chapadão do Sul, registrado em 2013, foi de 52.716,20. E o setor de atividades que
mais absorveu trabalhadores foram setores de comércio, serviços e agropecuário que
apresentam o maior número empregos, 7.346 empregos com carteira assinada, (RAIS, 2013).

No censo escolar de 2015 a cidade de Chapadão do Sul contabilizava 3.532
matrículas no ensino fundamental, 817 matrículas no ensino médio, em sua grande maioria
nas escolas públicas. No ensino médio, havia 78 docentes, dos quais apenas 12 em escolas
privadas (5 escolas), os demais em escolas públicas (11 escolas).

4.2. INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS DA REGIÃO
O Estado de Mato Grosso do Sul está localizado na região Centro Oeste, cuja

economia é baseada no agronegócio, com produção agrícola (como em Chapadão do Sul),
com alguns polos de extrativismo mineral (como em Corumbá) e siderúrgico e de produção
de celulose (como em Três Lagoas). Com baixa industrialização, seus principais produtos de
exportação são grãos (principalmente soja e milho), álcool e gado de corte (carne e couro).
Com população estimada de 2.651.235 habitantes em 2015, possui baixa densidade
demográfica (6,86 hab km-2), distribuídos em 79 municípios.

O ecossistema de Mato Grosso do Sul é dividido em duas grandes regiões: o
Cerrado e o Pantanal (este localizado no Noroeste do Estado). O ecossistema pantaneiro tem
como principal atividade econômica a criação de gado de corte e o turismo, enquanto o
ecossistema do cerrado se encontra bastante destruído pela implantação das culturas de soja,
milho, cana (para produção de álcool) e eucalipto (usado para produção de madeira e
celulose), além da criação de gado (aproximadamente 20 milhões de cabeças em todo o
estado).

Visando atingir os objetivos essenciais de aprimoramento do ensino e estímulo às
atividades de pesquisa e de extensão, a UFMS vem participando ativamente da preservação
dos recursos naturais do meio ambiente de Mato Grosso do Sul, especialmente da fauna e
flora do Pantanal, um dos biomas onde o Estado está inserido.

4.3. ANÁLISE DA OFERTA DO CURSO NA REGIÃO
Diante do cenário do município de Chapadão do Sul - MS, e também das

empresas que atuam no setor do agronegócio, dentre outros setores da economia, o curso de
Administração - Bacharelado, turno noturno, na cidade de Chapadão do Sul torna-se

6

Secretaria Especial de Legislação e Órgãos Colegiados – Seloc/RTR
Cidade Universitária, s/n Fone: (067) 3345-7041/7042/7189 

 79070-900 Campo Grande-MS / http://www.ufms.br e-mail: seloc@ufms.br

02/03/2018

N° 6741
Pg. 16



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Anexo da Resolução n° 63 , Cograd,  de  15 de fevereiro de 2018

necessário e atrativo para o município, visto que o perfil local dos jovens dessa cidade é do
trabalho em período diurno, estando apto para um curso de graduação presencial somente em
período noturno.

As escolas da rede pública e privada do Município de Chapadão do Sul que
oferecem o Ensino Médio apresentam um total de 324 alunos no terceiro ano. Grande parte
desse público demonstra interesse em cursar gratuitamente uma Graduação em
Administração, de acordo com pesquisa in loco realizada pelo grupo PET/CPCS, em abril de
2016. Entende-se, portanto, que na Mesorregião são ofertadas 80 vagas para o curso de
Administração - Bacharelado, enquanto apenas no município de Chapadão do Sul concluem o
Ensino Médio 324 alunos por ano, isso demonstra que existe público para fazer o curso de
Administração - Bacharelado do CPCS. Além disso, trabalhadores buscam formação em
Administração por trabalharem no período diurno e querem curso noturno que seja no
município.

O Curso de Administração - Bacharelado atenderia a discentes oriundos da
própria cidade e de municípios vizinhos, como: Paraíso das Águas, Costa Rica, Cassilândia,
Chapadão do Céu - GO. Nessa região, sabe-se que o curso de Administração é oferecido
apenas por instituições particulares na modalidade presencial e a distância, sem um
quantitativo de vagas ofertadas por ano, já que as turmas podem ser formadas a partir de um
aluno.

Na UFMS, trata-se de um curso noturno, sendo a maior parte dos seus alunos
trabalhadores e com pouco tempo disponível durante o dia, fato que não se reflete,
diretamente, no processo de aprendizagem. Assim, o Curso tem o compromisso de formar
profissionais qualificados para atuarem como administradores, tanto no setor público quanto
no privado.

O curso de Administração - Bacharelado para a região e para o município de
Chapadão do Sul é de suma importância pelo potencial agrícola da região associado à vocação
regional, grandes projetos agrícolas em andamento na região (soja, milho, algodão e cana de
açúcar) e irrigação; centro de entroncamento logístico da região, entre outras cidade de Mato
Grosso do Sul, proximidade com outros estados como: Goiás e São Paulo; cenário econômico
atual caracterizado por mudanças cada vez mais rápidas exigindo a constante atualização dos
profissionais e de administradores, a necessidade de vincular educação e trabalho.

Além disso, o curso de Administração é capaz de formar indivíduos com
competência para realizar pós-graduação em centros de excelência no país e com habilidade
para desenvolver trabalhos de pesquisa, ensino e extensão junto às universidades públicas e
privadas existentes no Mato Grosso do Sul.

5. CONCEPÇÃO DO CURSO

5.1. DIMENSÕES FORMATIVAS
Serão desenvolvidas as seguintes Dimensões Formativas:

5.1.1. TÉCNICA
O curso de Administração - Bacharelado tem como objetivo desenvolver com os

estudantes os seguintes campos de domínio:
a) campo de formação generalista, humanista, reflexivo, técnico e científico, com

ampla visão para atuar na administração de organizações públicas e privadas de modo
multidisciplinar, e com articulação do contexto social e princípios éticos;

b) capacidade de liderança, competência técnica, iniciativa, empreendedora e
criatividade para lidar com cenários e com as constantes mudanças no ambiente
organizacional, processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais;

c) planejamento, elaboração, execução, gerenciamento e participação em projetos
e programas relacionados à administração geral e às áreas afins à profissão, e aos diversos
setores de produção, e realização de consultoria, pareceres e perícias nas diversas áreas da
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administração, além de elaboração, implementação e consolidação de projeto organizacionais;
d) desenvolvimento, programação, orientação e aplicação das modernas técnicas e

equipamentos tecnológicos, visando à otimização do trabalho a ser executado;
e) domínio de conteúdos de formação básica: relacionados com estudos

antropológicos, sociológicos, filosóficos, psicológicos, ético-profissionais, políticos,
comportamentais, econômicos e contábeis, comunicação, tecnologias da informação e das
ciências jurídicas;

f) relacionamento com as áreas específicas, envolvendo teorias da administração e
das organizações, recursos humanos, mercado e marketing, materiais, produção e logística,
financeira e orçamentária, sistemas de informações, planejamento estratégico e serviços;

g) conteúdos de estudos quantitativos e suas tecnologias: abrangendo teoria dos
jogos, modelos matemáticos e estatísticos e aplicação de tecnologias que contribuam para a
definição e utilização de procedimentos inerentes à administração; e

h) conteúdo de formação complementar: estudos opcionais de caráter transversal e
interdisciplinar para o enriquecimento do perfil do formando.

5.1.2. POLÍTICA
O curso de Administração - Bacharelado tratará as questões políticas de modo

transversal, sem, contudo, deixar de ter momentos nos quais se faça a sistematização destes
campos conceituais. São eles:

a) história do desenvolvimento das teorias políticas: política e ciência política;
b) o cenário atual: o Estado e a política;
c) o Ensino de Ciências e sua relação com o desenvolvimento econômico e a

política;
d) democracia: as definições processuais, formas de participação e representação,

instituições, partidárias, bloqueios às democracias e processos de redemocratização;
e) ideologia.
Em relação à política, está especialmente destacada no conteúdo da disciplina de

Introdução às Ciências Sociais e Política, e subjacente à Dimensão Política está a Dimensão
Ética.

5.1.3. DESENVOLVIMENTO PESSOAL
Nesta dimensão o curso de Administração - Bacharelado desenvolverá as

seguintes atividades:
a) seminários, apresentações, exposições, participação em eventos científicos;
b) estudos de caso para auxiliar os acadêmicos nas diversas possibilidades de

situações;
c) atividades de extensão que desenvolvam habilidades e centros de interesse dos

estudantes, por meio de ações de caráter científico, técnico, cultural e comunitário;
d) contabilização de carga horária em Atividades Complementares de atividades

que atendam aos centros de interesse dos acadêmicos; e
e) criação da Empresa Júnior para que os acadêmicos possam relacionar a teoria

com a prática empresarial, levando assim, ao desenvolvimento pessoal.

5.1.4. CULTURAL
Nesta dimensão, o curso de Administração - Bacharelado pretende desenvolver as

seguintes atividades, conforme os interesses dos acadêmicos:
a) projetos que incluam apresentação de cantores amadores de diversos estilos

musicais;
b) oficinas de dança tradicionais; e
c) mostras de filmes, relacionados à disciplina de Teoria dos Jogos.
Na matriz curricular proposta, a disciplina de Sociologia e Antropologia tem por

objetivo ser o elemento precursor deste processo de interação cultural.
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5.1.5. ÉTICA
Na dimensão Ética o curso se pautará pela discussão, em cada disciplina e

atividade do curso, da responsabilidade que um Administrador tem com o conhecimento que
detém. Esse conhecimento pode ser usado em benefício das pessoas, bem como de toda a
sociedade. O curso procurará desenvolver nos estudantes o compromisso com o uso
responsável do conhecimento, que deve ser usado sempre em benefício coletivo. Outro ponto
ligado a essa dimensão é a necessidade de o estudante se portar eticamente em todos os
espaços sociais. Isto inclui desde a maneira como os trabalhos são preparados até as
atividades desenvolvidas no contexto social do curso. Portar-se com ética, significa respeitar
sem coerção os princípios que regem a vida acadêmica. Nas disciplinas e atividades do curso
esses tópicos deverão ser objeto de reflexão e explicitação.

O curso de Administração - Bacharelado pretende trabalhar em todos os níveis o
respeito à Ética e o desenvolvimento de ações eticamente justificadas, através da disciplina de
Filosofia e ética profissional.

5.1.6. SOCIAL
O Curso de Administração - Bacharelado do CPCS terá a missão de preparar

profissionais com formação humanística, desenvolvendo expressão e comunicação
compatíveis com o exercício profissional, refletindo e atuando criticamente com senso de
responsabilidade e discernimento para julgar e tomar decisões. As disciplinas do curso
buscam desenvolver a agilidade de solucionar problemas dentro das organizações e com a
responsabilidade de administrar de forma que garanta a continuidade da organização, por
meio da geração de resultados.

Considerando a natureza das atividades do Administrador, os futuros formandos
serão preparados para desenvolver competências sócio emocionais, obtendo assim, um melhor
aperfeiçoamento das ações individuais e coletivas dos acadêmicos com a sociedade. Dentre
essas competências que o curso de Administração pretende desenvolver nesta dimensão estão
listadas abaixo, com base na categoria dos Cinco Grandes Fatores (SANTOS e PRIMI, 2014):

Fator Abertura a Experiências:
a) iniciativa;
b) imaginação; e
c) curiosidade pelo novo.
Fator Conscienciosidade:
a) perseverança;
b) organização;
c) concentração; e
d) controle de impulsos.
Fator Extroversão:
a) capacidade de ouvir o outro;
b) capacidade de se expressar de forma construtiva;
c) respeitar os tempos coletivos;
d) respeitar a diversidade; e
e) preservar o espaço coletivo.
Fator Amabilidade:
a) capacidade de confiar no próximo;
b) objetividade;
c) cumprir regras;
d) Simpatia.
Fator Estabilidade Emocional:
a) capacidade de ouvir críticas;
b) capacidade de autoavaliar sua participação no grupo;
c) gestão de conflitos;
d) autoestima;
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e) controlar a ansiedade;
f) autocontrole;
g) saber reconhecer e lidar com os próprios sentimentos; e
h) controle do estresse.

5.2. ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES
INTERDISCIPLINARES

A interdisciplinaridade está no cerne da concepção do curso. Neste projeto, não há
disciplinas isoladas, mas os conteúdos curriculares serão desenvolvidos a partir de uma
abordagem centrada em problemas e temáticas. Deste modo, os conteúdos tradicionalmente
trabalhados em disciplinas isoladas serão automaticamente interligados e o conjunto
conectado a conteúdos disciplinares de outros campos do conhecimento.

A integração das disciplinas será realizada por intermédio de uma cadeia de
relacionamentos que se desenvolvem ao longo do curso, e que são: o Raciocínio Lógico, o
Desenho da Organização e a Experimentação da Realidade, os quais, ao longo do processo de
aprendizagem, interagem para proporcionar o desenvolvimento e fortalecimento das
habilidades essenciais ao futuro profissional, constituindo a integração horizontal e vertical
das disciplinas integrantes do currículo pelos seus campos específicos.

5.3. ESTRATÉGIAS PARA INTEGRAÇÃO DAS DIFERENTES COMPONENTES
CURRICULARES

O Colegiado de Curso do Curso de Administração - Bacharelado promoverá as
seguintes ações para promover a integração entre as componentes curriculares:

  a) seminários integradores entre os docentes do curso antes do início de cada ano
letivo: esses seminários têm por objetivo a apresentação por parte dos docentes de seus
planejamentos para o ano letivo de modo a buscar sinergias e temáticas comuns às disciplinas
alocadas no mesmo semestre letivo e disciplinas que compõem os diferentes eixos de
formação (eixo do campo do conhecimento a ser ensinado), divididos em conteúdos de
formação básica, conteúdos de formação profissional, conteúdo de estudos quantitativos e
suas tecnologias e conteúdo de formação complementar;

b) encontros bimestrais entre docentes de um mesmo semestre para analisar a
situação de alunos com problemas de aprendizagem dos conteúdos disciplinares: nestes
encontros, alunos com problemas de aprendizagem em uma ou mais disciplinas terão sua
situação analisada e buscar-se-ão alternativas para que essas dificuldades sejam sobrepujadas;

c) elaboração de avaliações do curso entre estudantes e docentes e sua discussão
com o grupo de docentes que ministram disciplinas no curso: por meio da avaliação
permanente do curso e a discussão com a comunidade do curso, dos resultados da avaliação, o
Colegiado de Curso promoverá a reflexão sobre o andamento do curso e o que precisa ser
ajustado nas componentes curriculares e entre as componentes curriculares;

d) produção de materiais didáticos que contemplem temáticas interdisciplinares
por meio de projetos de ensino desenvolvidos pelos estudantes: a partir da elaboração desses
materiais pretende-se que os alunos coloquem em diálogo os conhecimentos adquiridos nas
disciplinas desenvolvidas naquele semestre e em semestres anteriores; e

e) seminários integradores com os estudantes do curso e docente: o objetivo
desses seminários é a discussão de dificuldades encontradas para o desenvolvimento das
atividades do curso e a construção coletiva de soluções para essas dificuldades.

5.4. PERFIL DESEJADO DO EGRESSO
O egresso do Curso de Administração - Bacharelado do CPCS deverá ser

comprometido com seus papéis humano, social e econômico e, sobretudo, de cidadão a ser
desempenhado na sociedade, responsabilizando-se pela preservação dos valores de cidadania,
de ética, de atuação profissional e de responsabilidade socioambiental. Desenvolver atitudes,
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habilidades e competências baseadas na formação do profissional do administrador
empreendedor, voltado para desenvolvimento rural e urbano, com a gestão empresarial e a
estão do agronegócio, através de sólida base teórica construída durante sua formação.

Este profissional deverá ter uma visão holística e humanística sobre a realidade
natural, social, organizacional e empresarial, deve ser proativo e flexível face às constantes e
complexas transformações sociais e tecnológicas, detentor de uma formação teórico-empírica
consistente para poder agir de maneira responsável sobre os problemas existentes nas
organizações humanas, ser tomador de decisões, baseando-se em análise crítica do ambiente
natural, social e empresarial e ser orientado para os resultados que promovam o
desenvolvimento das regiões e dos seres humanos.

A formação acadêmica do curso dará condições para que os egressos exerçam
suas profissões pautadas nas seguintes capacidades:

a) pensar estrategicamente, definindo e solucionando problemas através da
tomada de decisão;

b) comunicar-se, expressar-se e relacionar-se em diferentes níveis de socialização
(intergrupos, organizações);

c) possuir raciocínio lógico, crítico e analítico atuando em diferentes contextos
organizacionais;

d) possuir iniciativa e criatividade, para aprender;
e) desenvolver e transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para

o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional;
f) ter condições de adaptação a diferentes organizações, modelos e/ou políticas;
g) realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias

administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais;
h) atuar como um agente de mudança e de inovação no meio rural e em especial,

na gestão do agronegócio; e
i) ter condições para cooperar com demais profissionais com vistas a fomentar

projetos que visem o desenvolvimento regional.

5.5. OBJETIVOS
OBJETIVOS CENTRAIS
O Curso de Administração - Bacharelado do CPCS tem como propósito formar

bacharéis em Administração, com sólidos conhecimentos em administração, com vivência
teórica e prática, comprometidos com a busca da excelência, éticos e socialmente
responsáveis, com uma visão crítica, construtiva e empreendedora, além de serem capacitados
a planejar, organizar, dirigir e controlar as diversas atividades empresariais nas dimensões
sociais, políticas e ambientais voltadas para o desenvolvimento regional integrado e
sustentado. Desta forma, esses profissionais estarão aptos a refletir sobre a heterogeneidade
das demandas sociais locais, regionais e nacionais, aptos para atuar em organizações, seja no
setor público, privado, terceiro setor e empresa rural.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
O Curso de Administração - Bacharelado do Câmpus de Chapadão do Sul (CPCS)

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) tem como objetivos específicos,
permitir que o seu egresso possa:

a) desempenhar as funções com responsabilidade social, respeito ao meio
ambiente, ética, e com aptidões e habilidades indispensáveis ao exercício das diversas
atividades do Administrador;

b) reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente e
introduzir modificações no processo produtivo;

c) atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão;

d) estimular o espírito empreendedor, crítico, criativo e de liderança, como
instrumento fundamental para as atividades do Administrador;
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e) refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua
posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento;

f) desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais;

g) desenvolver capacidade para realizar consultorias em gestão e administração,
pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais;

h) despertar o espírito empreendedor e líder para atuar como um agente de
mudança e de inovação no meio rural e em especial, no agronegócio;

i) gerar e consolidar empreendimentos ligados ao agronegócio;
j) desenvolver a capacidade de cooperação com demais profissionais para

fomentar projetos que visem ao desenvolvimento regional; e
k) ter uma formação generalista, humanista, reflexiva, técnica e científica, com

ampla visão para atuar na administração de organizações públicas e privadas de modo
multidisciplinar.

5.6. METODOLOGIAS DE ENSINO
O curso de Administração - Bacharelado utilizará metodologias ativas de ensino,

fazendo uso intensivo das ferramentas de Comunicação e Informação disponíveis. As
atividades propostas pelos docentes do Curso deverão cobrir um espectro amplo de modo a
contemplar as particularidades dos estudantes, principalmente os estudantes que são o público
alvo da Educação Especial (declarados ou não), permanentemente ou momentaneamente,
desenvolvendo de acordo com a necessidade de cada aluno especial, formas metodológicas
para melhor ensino-aprendizagem do mesmo.

Poderão ser utilizadas (de forma isolada ou em conjunto):
a) aula expositiva, usada preferencialmente para a apresentação de grandes temas;
b) trabalhos em grupo;
c) estudos dirigidos individuais, para aprofundamento de temas complexos,

usando ou não formas como a Webquest;
d) projetos (individuais ou em grupo), usados preferencialmente para o

desenvolvimento de temas que envolvam várias (senão todas) as unidades da Atividade de
Ensino e que exigem o pensamento criativo e a capacidade de análise;

e) seminários apresentados pelos alunos como forma de socialização dos
resultados obtidos em outras atividades;

f) grupos de discussão, sobre temáticas pertinentes à Atividade de Ensino;
g) colóquios com especialistas, para discussão das relações entre os conteúdos

desenvolvidos nas Atividades de Ensino e o espaço externo ao ambiente formador;
h) estudos de caso, para a discussão de situações do mundo do trabalho e sua

relação com os conteúdos curriculares;
i) discussão de filmes, contextualizando os conhecimentos adquiridos;
j) leitura de artigos científicos pertinentes, relacionando os conteúdos

desenvolvidos e o desenvolvimento científico da área (ensino de Administração);
k) além de outras metodologias conforme a necessidade de cada estudante.
Em relação aos estudantes que possam requerer quaisquer tipos de necessidades

educacionais especiais, provenientes de deficiências, altas habilidades/superdotação ou
mesmo por apresentarem Transtornos do Espectro Autista (TEA), a metodologia de ensino
está sujeita a variar de acordo com as necessidades específicas de cada estudante,
considerando seus pontos fortes e habilidades a serem desenvolvidas bem como sua trajetória
escolar e estratégias anteriormente desenvolvidas diante de suas necessidades. Para a situação
que se apresentar durante o curso de graduação na UFMS, serão observadas as demandas
identificadas pelo acadêmico e por seus professores. Para estes estudantes, serão considerados
os princípios do Atendimento Educacional Especializado (AEE), que visa oferecer subsídios
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para que os grupos citados (pessoas com deficiências, altas habilidades e TEA) possam ter
subsídios que garantam mais que o acesso, mas a permanência e o sucesso na formação do
Ensino Superior. A metodologia de ensino do AEE é dinâmica, pois analisa o resultado das
ações a fim de se manter o que favorece o desempenho acadêmico e/ou planejar novas ações.
Essas ações ocorrem por meio da parceria dos cursos de graduação com a Diaaf/Proaes. A
metodologia do ensino nas aulas regulares dos cursos da UFMS também segue estas
diretrizes, pois cabe à equipe da Diaaf, quando solicitada, formular orientações referentes às
necessidades educacionais especiais dos estudantes com deficiências, altas habilidades e/ou
TEA, ajudando os docentes dos cursos a elaborar estratégias que permitam um ensino mais
inclusivo.

Seguindo o que determina a legislação, 20 % (vinte por cento) da carga horária
prevista para o curso (601,8 horas) poderá ser desenvolvida utilizando-se ambientes virtuais
de ensino, cuja forma de distribuição será definida pelo Colegiado do Curso.

5.7. AVALIAÇÃO
Os processos avaliativos serão desenvolvidos para que o Colegiado de Curso e os

docentes do curso possam acompanhar cada estudante e orientá-lo para que tenha sucesso no
curso. Nesta concepção, a avaliação é um momento pedagógico e somente é útil se os
estudantes dela se apropriarem para corrigirem hábitos de estudo e aprofundarem pontos nos
quais apresentem mais dificuldade.

Nas Atividades de Ensino, os estudantes serão avaliados quanto à compreensão do
conteúdo e quanto ao desenvolvimento das funções cognitivas superiores.

O Sistema de Avaliação proposto para o curso envolve o seguinte conjunto de
atividades avaliativas:

a) avaliações escritas sobre os conteúdos desenvolvidos. Estas avaliações deverão
ter as seguintes características: ser individuais; envolver questões nos níveis da aplicação, da
síntese, da análise e da avaliação; envolver questões que levem os alunos a construir soluções
para problemas abertos; e envolver situações contextualizadas.

b) trabalhos em grupo sobre conjuntos de conteúdos desenvolvidos. Estes
trabalhos em grupo deverão ter as seguintes características: envolver dois ou mais tópicos da
Atividade de Ensino; envolver tópicos desenvolvidos em outras Atividades de Ensino; e
envolver situações que permitam o desenvolvimento de competências sócio emocionais;

c) trabalhos individuais sobre tópicos desenvolvidos. Estes trabalhos individuais
deverão ter as seguintes características: envolver um tópico da Atividade de Ensino; envolver
tópicos desenvolvidos em outras Atividades de Ensino; envolver problemas abertos; e exigir
do estudante um posicionamento frente à situação proposta;

d) seminários individuais ou em grupo. Os quais serão apresentados para a
socialização dos trabalhos produzidos individualmente ou em grupo.

Como característica geral do processo avaliativo das produções dos acadêmicos,
os seguintes critérios de avaliação deverão ser um norteador para todos os docentes ao
atribuírem notas aos trabalhos:

a) correção no uso da forma padrão da língua materna, avaliada pela produção
escrita e oral;

b) correção conceitual;
c) correção procedimental;
d) criatividade;
e) honestidade intelectual;
f) capacidade adaptativa;
g) capacidade de comunicação oral;
h) competências socioemocionais apresentadas;
i) estrutura argumentativa;
j) cobertura dos temas propostos em extensão e grau de aprofundamento;
k) compromisso ético.
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Além das avaliações desenvolvidas em cada Atividade de Ensino, o grupo de
docentes do curso deverá se reunir duas vezes por semestre, para avaliar o desenvolvimento
das Atividades de Ensino sob sua responsabilidade e o desempenho dos estudantes nas
mesmas.

6. ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO

6.1. ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO DE CURSO
De acordo com o Art. 47, do Estatuto da UFMS, aprovado pela Resolução nº 35,

Coun, de 13 de maio de 2011, e pelo Regimento Geral da UFMS (Art. 16, Seção I do Capítulo
V) a Coordenação de Curso do Curso de Graduação será exercida em dois níveis:

a) Em nível deliberativo, pelo Colegiado de Curso;
b) Em nível executivo, pelo Coordenador de Curso.
De acordo com o Art. 14, do Regimento Geral da UFMS, aprovado pela

Resolução nº 78, Coun, de 22 de setembro de 2011, o Colegiado de Curso, definido como
unidade didático-científica, é responsável pela supervisão das atividades do curso e pela
orientação aos acadêmicos.

Ainda de acordo com o Regimento da UFMS, compõem o Colegiado de Curso de
Graduação: I - no mínimo quatro e no máximo seis representantes docentes integrantes da
Carreira do Magistério Superior, eleitos pelos professores do quadro que ministram ou
ministraram disciplinas ao curso nos quatro últimos semestres letivos, com mandato de dois
anos, sendo permitida uma recondução; e II - um representante discente, regularmente
matriculado no respectivo curso, indicado pelo Centro Acadêmico ou em eleição direta
coordenada pelos estudantes, com mandato de um ano, permitida uma recondução.

O Art. 16 do Regimento estabelece que ao Colegiado de Curso de Graduação
compete: I - garantir que haja coerência entre as atividades didático-pedagógicas e as
acadêmicas do curso com os objetivos e o perfil do profissional definidos no Projeto
Pedagógico do Curso; II - deliberar sobre normas, visando à compatibilização dos programas,
das cargas horárias e dos planos de ensino das disciplinas componentes da estrutura curricular
com o perfil do profissional objetivado pelo curso; III - deliberar sobre as solicitações de
aproveitamento de estudos; IV - deliberar sobre o plano de estudos elaborado pelo
Coordenador de Curso; V - deliberar, em primeira instância, sobre o Projeto Pedagógico do
Curso; VI - manifestar sobre as propostas de reformulação, de desativação, de extinção ou de
suspensão temporária de oferecimento de curso ou de habilitação; e VII - deliberar, em
primeira instância, sobre projetos de ensino.

6.2. ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
Regulamentado pela Resolução nº 167/2010 , Coeg, o Núcleo Docente

Estruturante (NDE) será composto pelo Presidente do Colegiado de Curso, que presidirá o
Núcleo, e por, pelo menos, quatro docentes pertencentes à Carreira do Magistério Superior da
UFMS, que ministram aula no curso; o Diretor de Centro/Câmpus ou Faculdade será
responsável pela constituição do NDE, por meio de Instrução de Serviço, que terá um
mandato de dois anos, sendo permitida uma recondução por igual período.

O NDE deverá contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do
curso, zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de
Graduação, entre outras atribuições, e deverá reunir-se duas vezes por semestre e,
extraordinariamente, sempre que convocado ou pela maioria de seus membros, sendo todas as
reuniões lavradas em ata, para efeito de acompanhamento e histórico das ações do Núcleo.

6.3. PERFIL DA COORDENAÇÃO DO CURSO
A organização didática pedagógica do Curso de Administração - Bacharelado está

em consonância com o Projeto Pedagógico do Curso, fundamentado nas Diretrizes
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Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Administração, aprovada pela
Resolução n° 4, CES/CNE, de 13 de julho de 2005 e nas demais legislações pertinentes.

Segundo o Art. 52 do Estatuto da UFMS, Resolução nº. 35/2009 (Coun), o
Coordenador de Curso de Graduação será um dos membros docentes do Colegiado de Curso,
eleito pelos professores do quadro que ministram ou ministraram disciplinas ao curso nos
quatro últimos semestres letivos e pelos alunos nele matriculados, obedecida a
proporcionalidade docente estabelecida em lei, com mandato de dois anos, sendo permitida
uma única recondução para o mesmo cargo.

De acordo com o Art. 19 do Regimento Geral da UFMS, aprovado pela Resolução
nº. 78/2011 (Coun) Coordenador de Curso de Graduação deverá ser professor,
preferencialmente com o título de Mestre ou Doutor, com formação específica na área de
graduação ou pós-graduação stricto sensu, correspondente às finalidades e aos objetivos do
curso, lotado na Unidade da Administração Setorial de oferecimento do curso.

O Coordenador do Curso de Administração deve ser um docente do curso que,
preferencialmente, tenha: pelo menos três anos de docência no curso; pelo menos cinco anos
de experiência em ensino superior; ter formação em Administração Bacharelado ou curso de
pós-graduação stricto sensu em Administração; projetos de pesquisa encerrados ou em
desenvolvimento sobre temáticas ligadas à Administração.

6.4. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA
A organização acadêmico-administrativa no âmbito da UFMS encontra-se descrita

no Manual de Competências UFMS 2017. Disponível pelo link: https://www.ufms.br/manual-
de-competencias/

O controle acadêmico encontra-se atualmente informatizado e disponibilizado aos
professores e às Coordenações de Curso de cada curso de graduação. O acesso ao Sistema de
Controle Acadêmico e Docente (Siscad) funciona como um diário eletrônico com senha
própria e acesso através de qualquer computador ligado à Internet. Nele, os professores
lançam o plano de ensino de cada disciplina, o calendário de aulas, ausências e presenças, o
critério e fórmula de cálculo das diferentes avaliações e o lançamento de notas e conteúdos.

O sistema (Siscad) permite a impressão de listas de chamada ou de assinatura na
forma do diário convencional, o quadro de notas parcial ou final do período letivo e a ata
final, com a devida emissão do comprovante, é enviada eletronicamente para a Divisão de
Controle Escolar (Dice), divisão subordina à Coordenadoria de Administração
Acadêmica(CAA), vinculada à Pró-reitoria de Graduação (Prograd), responsável pela
orientação e acompanhamento das atividades de controle acadêmico, como execução do
controle e a manutenção do sistema de controle acadêmico, conferência dos processos de
prováveis formandos e autorização da colação de grau.

Havendo diligências no processo de colação como falta de integralização
curricular, ou pendência em relação às obrigações do acadêmico perante à instituição, o
processo volta para a Secretaria Acadêmica (Secac) de origem , que é responsável por
preparar os documentos para cerimônia de colação de grau, não havendo pendencias em
relação às suas obrigações perante a instituição. A mesma ata é impressa e, depois de
assinada, é arquivada fisicamente para eventual posterior comprovação.

A Coordenação de Curso tem acesso a qualquer tempo aos dados das disciplinas,
permitindo um amplo acompanhamento do desenvolvimento e rendimento dos acadêmicos do
curso, por meio dos seguintes relatórios:

- acadêmicos por situação atual;
- acadêmicos que estiveram matriculados no período informado;
- Histórico Escolar do acadêmico em todo o curso ou no período letivo atual;
- relação dos acadêmicos por disciplina;
- relação dos endereços residenciais, título eleitoral e demais dados cadastrais dos

acadêmicos;
- relação dos acadêmicos com respectivo desempenho no curso comparando seu

15

Secretaria Especial de Legislação e Órgãos Colegiados – Seloc/RTR
Cidade Universitária, s/n Fone: (067) 3345-7041/7042/7189 

 79070-900 Campo Grande-MS / http://www.ufms.br e-mail: seloc@ufms.br

02/03/2018

N° 6741
Pg. 25



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Anexo da Resolução n° 63 , Cograd,  de  15 de fevereiro de 2018

desempenho individual com a média geral do curso.
Foi disponibilizado ainda neste Sistema, um programa específico para verificação

da carga horária cumprida pelos acadêmicos dos cursos avaliados pelo Enade, com a
finalidade de listar os acadêmicos habilitados, das séries iniciais e da última, conforme a
Portaria MEC de cada ano que regulamenta a sua aplicação.

No âmbito das Unidades Setoriais os cursos de graduação da UFMS contam com
o apoio das Secretarias Acadêmicas, que realizam o controle acadêmico, emissão de
históricos escolares, documentos acadêmicos e outros assuntos pertinentes.

As atividades de apoio administrativo pertinentes às coordenações de curso são
executadas pela Secretaria de Apoio Pedagógico - SAP, dentre elas organizar e executar as
atividades de apoio administrativo necessárias às reuniões dos colegiados de curso,
providenciar a publicação homologados nas reuniões do colegiado, colaborar na elaboração
do horário de aula e ensalamento, auxiliar no lançamento da lista de oferta de disciplinas no
Siscad, orientar os coordenadores de curso sobre os candidatos à monitoria.

O planejamento pedagógico do curso, bem como, distribuição de disciplina,
aprovação dos planos de ensino, entre outros é realizado pelo colegiado de curso. Além disso,
o Colegiado de Curso, bem como a coordenação acompanha o desenvolvimento do PPC para
que todas as componentes curriculares sejam atendidas.

No quadro de técnicos administrativos e laboratoriais do CPCS/UFMS é
composto por 24 servidores. Destes servidores 3 possuem ensino médio, 1 administrador, 2
contadores, 8 biólogos, 2 químicos, 1 bibliotecário, 1 bacharel em direito, 1 história, 1
pedagogia, 1 geografia e 2 agrônomos. Entre eles temos 8 mestres, e 1 doutor.

O horário de atendimento a comunidade acadêmica, bem como ao público em
geral, é das 07:00 às 11:00 horas e das 13:00 às 17:00 horas, de segunda a sexta-feira.

6.5. ATENÇÃO AOS DISCENTES
O CPCS/UFMS conta com um laboratório de informática com um total de 24

computadores. O mesmo prédio também abriga a biblioteca do Câmpus. Além disso, são
disponibilizados em cada sala de aula um data show, que auxilia os discentes em algumas
disciplinas.

Os acadêmicos contam com o apoio da Coordenação do Curso no que diz respeito
às suas dúvidas e obrigações no decorrer da vida acadêmica. O apoio pedagógico também é
realizado pelos docentes através da disponibilização de horários especiais para o atendimento
extraclasse aos acadêmicos, ocasião em que eles podem esclarecer dúvidas relativas ao
conteúdo das disciplinas em andamento.

A UFMS oferece edital de fomento a cursos de nivelamento e tem oferecido
bolsas para os alunos que desejam exercer atividades de monitoria em disciplinas que tenham
cursado com sucesso.

Quanto às pessoas com deficiência, tanto por meio da Pró-Reitoria de
Infraestrutura quanto pelas direções das Unidades da Administração Setorial, têm sido
envidados esforços para adequar à infraestrutura da UFMS, para a ampla inserção de alunos
com essas características. Quanto à estrutura física do CPCS/UFMS existe a adequação ao
atendimento de acadêmicos com necessidades especiais, disponibilizando rampas, banheiros
especiais, estando, assim, devidamente adaptada às exigências de acessibilidade.

Atualmente não há uma política de atendimento ao portador de necessidade
especial, mas a Coordenação de Curso está atenta aos eventuais casos.

Compete à Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (Proaes) prestar os serviços de
integração que proporcionem o bem estar dos acadêmicos na vida universitária e na
comunidade; de informação e coordenação das atividades assistenciais, psicológicas e sociais.
Suas ações são estendidas às Unidades Setoriais. Todas essas formas de apoio são gratuitas e
o aluno que necessitar desse suporte será encaminhado ao Câmpus de Campo Grande.

Ainda não há um sistema de acompanhamento de egressos, mas a Coordenação de
curso deverá elaborar um projeto. Uma das alternativas é a criação de uma lista de discussão
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(fórum) de e-mails dos futuros egressos ou de formulários on-line para o preenchimento dos
ex-alunos.

A respeito dos trabalhos e produções dos acadêmicos, como é o caso dos
resultados do Trabalho de Conclusão de Curso e dos resultados de pesquisa de Iniciação
Científica, pretende-se criar um espaço na página do CPCS/UFMS para divulgação dos
mesmos. Além disso, deverá ser feita ampla divulgação das datas de defesa do Trabalho de
Conclusão de Curso, para que outros acadêmicos possam assistir aos resultados das pesquisas
desenvolvidas no Câmpus. O CPCS/UFMS também adotará uma política de incentivo à
publicação desses resultados. Além disso, pretende-se criar um banco de dados de relatórios
técnicos, onde discentes e professores poderão registrar de forma mais eficiente os resultados
das pesquisas desenvolvidas no Curso de Administração.

O apoio à participação em eventos é incentivado pela Coordenação do Curso e
divulgado através da lista de e-mails dos alunos.

Dentre os diversos instrumentos que visam dar apoio ao desenvolvimento das
atividades dos discentes, destacam-se:

- Bolsa Permanência: trata-se de um Programa que visa atender prioritariamente
ao aluno de baixa renda. Sendo selecionado, após avaliação socioeconômica, e apresentando
bom rendimento escolar, o acadêmico terá a oportunidade de desenvolver trabalhos na
universidade e ser auxiliado financeiramente.

- Bolsa do Programa PIBIC/CNPq (Iniciação Científica): são bolsas oferecidas
pelo CNPq (concedidas via Pró-Reitoria de Pesquisa/ UFMS ou diretamente no órgão
financiador) a alunos que colaboram em pesquisas desenvolvidas por docentes da UFMS.

- Bolsas de Programas de Extensão: são bolsas atribuídas a acadêmicos que se
envolvem em Projetos de extensão coordenados por docentes da UFMS. Estes projetos visam
a realização de ações de extensão que contemplam atividades de formação complementar dos
alunos de graduação.

7. CURRÍCULO

7.1. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO

COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH
CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO BÁSICA

Filosofia e Ética Profissional 68

Introdução à Contabilidade 68

Introdução à Economia 68

Introdução ao Direito 68

Introdução à Psicologia 68

Introdução Às Ciências Sociais e Políticas 68

Macroeconomia 68

Metodologia Científica 68

CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Administração de Materiais e Logística 68

Administração de Produção e Operações I 68

Administração de Produção e Operações II 68

Administração de Sistemas de Informação 68

Administração Financeira 68
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Administração Mercadológica I 68

Administração Mercadológica II 68

Administração Orçamentária 68

Comportamento Organizacional 68

Contabilidade Gerencial e de Custos 68

Gestão de Pessoas I 68

Gestão de Pessoas II 68

Introdução à Administração 68

Planejamento Estratégico 68

Teorias Administrativas 68

CONTEÚDOS DE ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS TECNOLOGIAS

Estatística 68

Estatística Aplicada 68

Matemática Aplicada 68

Matemática Financeira 68

Teoria dos Jogos 68

CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR OBRIGATÓRIA

Administração Empreendedora 68

Elaboração e Análise de Projetos 68

Gestão Ambiental e Responsabilidade Social 68

Gestão do Agronegócio 68

Mercados Futuros e de Opções Agropecuárias 68

CONTEÚDO COMPLEMENTAR OPTATIVO DE LIVRE ESCOLHA DO ALUNO

Para o acadêmico integralizar o curso deverá cursar, no mínimo, 357 horas em disciplinas optativas
do rol ofertado pelo curso ou em qualquer Unidade da Administração Setorial (Art. 30 da Resolução
nº 2069/2013 - Coeg).

Direitos Humanos 68

Educação Ambiental 68

Educação das Relações Étnico-raciais 51

Estudo de Libras 51

Tópico Especial Interdisciplinar I 68

Tópico Especial Interdisciplinar II 68

Tópico Especial Interdisciplinar III 68

Tópico Especial Interdisciplinar IV 68

Tópico Especial Interdisciplinar V 68
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COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES CH
I (ACS-ND) Atividades Complementares (OBR) 357

IV (TCC-ND) Trabalho de Conclusão de Curso (OBR) 68

7.2. QUADRO DE SEMESTRALIZAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO: A partir de 2018/1
COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total
1º Semestre

Filosofia e Ética Profissional 68     68

Introdução à Administração 68     68

Introdução à Economia 68     68

Introdução ao Direito 68     68

Matemática Aplicada 68     68

SUBTOTAL 340 0 0 0 0 340

2º Semestre

Administração Financeira 68     68

Introdução à Contabilidade 68     68

Introdução Às Ciências Sociais e
Políticas 68     68

Macroeconomia 68     68

Matemática Financeira 68     68

Teorias Administrativas 68     68

SUBTOTAL 408 0 0 0 0 408

3º Semestre

Administração de Materiais e Logística 68     68

Administração Mercadológica I 68     68

Contabilidade Gerencial e de Custos 68     68

Estatística 68     68

Metodologia Científica 68     68

SUBTOTAL 340 0 0 0 0 340

4º Semestre

Administração de Produção e
Operações I 68     68

Administração de Sistemas de
Informação 68     68

Administração Mercadológica II 68     68

Estatística Aplicada 68     68

SUBTOTAL 272 0 0 0 0 272
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

5º Semestre

Administração de Produção e
Operações II 68     68

Administração Orçamentária 68     68

Gestão de Pessoas I 68     68

Introdução à Psicologia 68     68

SUBTOTAL 272 0 0 0 0 272

6º Semestre

Comportamento Organizacional 68     68

Gestão Ambiental e Responsabilidade
Social 68     68

Gestão de Pessoas II 68     68

Planejamento Estratégico 68     68

SUBTOTAL 272 0 0 0 0 272

7º Semestre

Elaboração e Análise de Projetos 68     68

Gestão do Agronegócio 68     68

Teoria dos Jogos 68     68

SUBTOTAL 204 0 0 0 0 204

8º Semestre

Administração Empreendedora 68     68

Mercados Futuros e de Opções
Agropecuárias 68     68

SUBTOTAL 136 0 0 0 0 136

NÚCLEOS DE APROFUNDAMENTO

Disciplinas de Núcleos de
Aprofundamento (Carga Horária
Mínima)

     0

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 0

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Disciplinas Complementares Optativas
(Carga Horária Mínima)      340

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 340

COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES

I (Acs-nd) Atividades Complementares      357

IV (Tcc-nd) Trabalho de Conclusão de
Curso      68

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 425

TOTAL 2244 0 0 0 0 3009

20

Secretaria Especial de Legislação e Órgãos Colegiados – Seloc/RTR
Cidade Universitária, s/n Fone: (067) 3345-7041/7042/7189 

 79070-900 Campo Grande-MS / http://www.ufms.br e-mail: seloc@ufms.br

02/03/2018

N° 6741
Pg. 30



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Anexo da Resolução n° 63 , Cograd,  de  15 de fevereiro de 2018

LEGENDA:

		• Carga horária em hora-aula de 60 minutos (CH)

		• Carga horária das Atividades Teórico-Práticas (ATP-D)

		• Carga horária das Atividades Experimentais (AES-D)

		• Carga horária das Atividades de Prática como Componentes Curricular (APC-D)

		• Carga horária das Atividades de Campo (ACO-D)

		• Carga horária das Outras Atividades de Ensino (OAE-D)

PRÉ-REQUISITOS

DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS
1º Semestre

Filosofia e Ética Profissional  

Introdução à Administração  

Introdução à Economia  

Introdução ao Direito  

Matemática Aplicada  

2º Semestre

Administração Financeira  

Introdução à Contabilidade  

Introdução Às Ciências Sociais e Políticas  

Macroeconomia  

Matemática Financeira  

Teorias Administrativas  

3º Semestre

Administração de Materiais e Logística  

Administração Mercadológica I  

Contabilidade Gerencial e de Custos  

Estatística  

Metodologia Científica  

4º Semestre

Administração de Produção e Operações I  

Administração de Sistemas de Informação  

Administração Mercadológica II Administração Mercadológica I

Estatística Aplicada Estatística

5º Semestre

Administração de Produção e Operações II Administração de Produção e Operações I

Administração Orçamentária  

Gestão de Pessoas I  
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

5º Semestre

Introdução à Psicologia  

6º Semestre

Comportamento Organizacional  

Gestão Ambiental e Responsabilidade Social  

Gestão de Pessoas II  

Planejamento Estratégico  

7º Semestre

Elaboração e Análise de Projetos  

Gestão do Agronegócio  

Teoria dos Jogos  

8º Semestre

Administração Empreendedora  

Mercados Futuros e de Opções Agropecuárias  

Optativas

Direitos Humanos  

Educação Ambiental  

Educação das Relações Étnico-raciais  

Estudo de Libras  

Tópico Especial Interdisciplinar I  

Tópico Especial Interdisciplinar II  

Tópico Especial Interdisciplinar III  

Tópico Especial Interdisciplinar IV  

Tópico Especial Interdisciplinar V  

7.3. TABELA DE EQUIVALÊNCIA DAS DISCIPLINAS
Por ser um curso novo não há tabela
de equivalência CH

Por ser um curso novo não há tabela
de equivalência CH

Administração de Materiais e Logística 68 Administração de Materiais e Logística 68

Administração de Produção e
Operações I 68 Administração de Produção e

Operações I 68

Administração de Produção e
Operações II 68 Administração de Produção e

Operações II 68

Administração de Sistemas de
Informação 68 Administração de Sistemas de

Informação 68

Administração Empreendedora 68 Administração Empreendedora 68

Administração Financeira 68 Administração Financeira 68

Administração Mercadológica I 68 Administração Mercadológica I 68
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Por ser um curso novo não há tabela de
equivalência CH

Por ser um curso novo não há tabela de
equivalência CH

Administração Mercadológica II 68 Administração Mercadológica II 68

Administração Orçamentária 68 Administração Orçamentária 68

Comportamento Organizacional 68 Comportamento Organizacional 68

Contabilidade Gerencial e de Custos 68 Contabilidade Gerencial e de Custos 68

Elaboração e Análise de Projetos 68 Elaboração e Análise de Projetos 68

Estatística 68 Estatística 68

Estatística Aplicada 68 Estatística Aplicada 68

Filosofia e Ética Profissional 68 Filosofia e Ética Profissional 68

Gestão Ambiental e Responsabilidade
Social 68 Gestão Ambiental e Responsabilidade

Social 68

Gestão de Pessoas I 68 Gestão de Pessoas I 68

Gestão de Pessoas II 68 Gestão de Pessoas II 68

Gestão do Agronegócio 68 Gestão do Agronegócio 68

Introdução à Administração 68 Introdução à Administração 68

Introdução à Contabilidade 68 Introdução à Contabilidade 68

Introdução à Economia 68 Introdução à Economia 68

Introdução ao Direito 68 Introdução ao Direito 68

Introdução à Psicologia 68 Introdução à Psicologia 68

Introdução Às Ciências Sociais e
Políticas 68 Introdução Às Ciências Sociais e

Políticas 68

Macroeconomia 68 Macroeconomia 68

Matemática Aplicada 68 Matemática Aplicada 68

Matemática Financeira 68 Matemática Financeira 68

Mercados Futuros e de Opções
Agropecuárias 68 Mercados Futuros e de Opções

Agropecuárias 68

Metodologia Científica 68 Metodologia Científica 68

Planejamento Estratégico 68 Planejamento Estratégico 68

Sem Equivalência  I (Acs-nd) Atividades Complementares 357

Sem Equivalência  IV (Tcc-nd) Trabalho de Conclusão de
Curso 68

Teoria dos Jogos 68 Teoria dos Jogos 68

Teorias Administrativas 68 Teorias Administrativas 68

7.4. LOTAÇÃO DAS DISCIPLINAS NAS UNIDADES DA ADMINISTRAÇÃO
SETORIAL

As disciplinas do curso de Administração - Bacharelado estão lotadas no Câmpus de
Chapadão do Sul.

23

Secretaria Especial de Legislação e Órgãos Colegiados – Seloc/RTR
Cidade Universitária, s/n Fone: (067) 3345-7041/7042/7189 

 79070-900 Campo Grande-MS / http://www.ufms.br e-mail: seloc@ufms.br

02/03/2018

N° 6741
Pg. 33



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Anexo da Resolução n° 63 , Cograd,  de  15 de fevereiro de 2018

7.5. EMENTÁRIO

7.6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

- ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS E LOGÍSTICA: Fundamentos de Administração de
materiais e logística. Funções da Administração de Materiais e suas inter-relações. Sistemas
de transportes. Compras. Recebimento. Cadastramento de materiais. Armazenamento e
Almoxarifado. Gestão de estoques. Distribuição. A logística na atualidade. Tecnologias da
informação e comunicação na gestão de materiais e logística, respeitando os direitos humanos
e ambientais. Bibliografia Básica: Martins, Petrônio Garcia; Alt, Paulo Renato Campos.
Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2012.
441P. Arnold, J. R. Tony. Administração de Materiais: Uma Introdução. - 4.ed. - São Paulo:
Atlas, 2012Pozo, Hamilton. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: Uma
Abordagem Logística. - 7ª Ed. - São Paulo: Atlas, 2015. 210P. Bibliografia Complementar:
Gonçalves, Paulo Sérgio. Administração de Materiais. 4ª Ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
Campus , 2013. 433P. Pozo, H. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: Uma
Abordagem Logística. 7 Ed. São Paulo: Atlas, 2016. 210P.Wenke, P. Gestão de Estoques na
Cadeia de Suprimento: Decisões e Modelos Quantitativos. 3º. Ed, São Paulo: Atlas, 2011.
367P.

- ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES I: Histórico da Administração da
Produção e Operações. Fluxograma. Arranjo físico. Projeto e medida do trabalho. Gestão de
operações de serviços e da produção de bens e direitos humanos. Gestão da Inovação
Tecnológica. Introdução ao Planejamento e Controle da Produção e educação ambiental.
Bibliografia Básica: Moreira, Daniel. Administração da Produção e Operações. São Paulo:
Saraiva, 2012. 138P. Jacobs, F. Robert; Chase, Richard B. Administração da Produção e
Operações e da Cadeia de Suprimentos. Porto Alegre: Amgh, 2012. 726 P.Arnold, J. R. Tony.
Administração de Materiais: Uma Introdução. - 4.ed. - São Paulo: Atlas, 2012. Bibliografia
Complementar: Martins, Petrônio G. e Laugeni, Fernando P. Administração da Produção. 3ª
Ed. São Paulo:saraiva, 2015. 561P. Corrêa, H.l.; Corrêa, C. A. Administração de Produção e
Operações: Manufatura e Serviços: Uma Abordagem Estratégica. 2ª Ed. São Paulo: Atlas,
2013. 494P.Hillier, Frederick S.; Lieberman, Gerald J.. Introdução a Pesquisa Operacional.
Tradução Ariovaldo Griesi. Porto Alegre: Amgh , 2013. 1005P.

- ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES II: Planejamento e Controle da
Produção, respeitando os direitos humanos. Projetos de produto e processo. Capacidade
produtiva e Projeções da Demanda. Produtividade. Programação da Produção. Planejamento
de recursos (MRP). Produção Enxuta (JIT). Gestão de Qualidade na Produção pesquisa
operacional e educação ambiental no processo produtivo. Bibliografia Básica: Moreira,
Daniel. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Saraiva, 2012. 138P. Jacobs, F.
Robert; Chase, Richard B. Administração da Produção e Operações e da Cadeia De
Suprimentos. Porto Alegre: Amgh, 2012. 726 P.Arnold, J. R. Tony. Administração de
Materiais: Uma Introdução. - 4.ed. - São Paulo: Atlas, 2012. Bibliografia Complementar:
Martins, Petrônio G. e Laugeni, Fernando P. Administração da Produção. 3ª Ed. São Paulo:
Saraiva, 2015. 561P. Corrêa, H.l.; Corrêa, C. A. Administração de Produção e Operações:
Manufatura e Serviços: Uma Abordagem Estratégica. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2013.
494P.Hillier, Frederick S.; Lieberman, Gerald J.. Introdução a Pesquisa Operacional.
Tradução Ariovaldo Griesi. Porto Alegre: Amgh , 2013. 1005P.

- ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO: A Organização como Sistema.
Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) e seus modelos de aplicações no ambiente
organizacional. Canais de Comunicação Organizacional. Tecnologia da Informação (TI) e sua
infraestrutura nas organizações. Tecnologia da Comunicação (TC) e seus processos. Gestão
de inovação das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC) nas organizações.
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Telecomunicações e Redes. Mecanismos e implicações da interação entre o setor técnico-
científico e o setor empresarial. Bibliografia Básica: Ralph M. Stair, George W. Reynolds.
Princípios de Sistemas de Informação. 3ª Ed. São Paulo, Sp :cengage Learning, 2016.
719P. O’Brien, J. A. Sistemas de Informação e as Decisões Gerenciais na Era da Internet. 3ª
Ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 430P.Kunsch, Margarida Maria Krohling. Sistemas de
Informações Gerenciais: Estratégicas, Táticas e Operacionais. 14ª Ed São Paulo: Atlas, 2011.
299P. Bibliografia Complementar: Fitzsimmons, James A; Fitzsimmons, Mona J.
Administracao de Servicos: Operacaoes, Estratégia e Tecnologia da Informação. 7. Ed.são
Paulo: Amgh, 2014. 535 P. Turban, Efraim. Business Intellingence: um Enfoque Gerencial
para a Inteligência do Negócio. Porto Alegre: Bookman, 2011. Xi, 253 P. Stair, Ralph M.;
Reynolds, George Walter. Princípios de Sistemas de Informação: Uma Abordagem Gerencial.
9. Ed. São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2011. 646 P.Stair, Ralph M.; Reynolds, George
Walter. Princípios de Sistemas de Informação: Uma Abordagem Gerencial. 9. Ed. São Paulo,
Sp: Cengage Learning, 2011. 646 P.

- ADMINISTRAÇÃO EMPREENDEDORA: Conceitos, origens do Comportamento
Empreendedor e direitos humanos; Principais autores; Evolução; empreendedorismo no
Brasil; A importância do empreendedorismo e da educação ambiental; entre-preneurismo;
intra-preneurismo; como se tornar um empreendedor e características de um empreendedor.
Plano de Negócios, estrutura e Elaboração de um Plano de Negócios. Bibliografia Básica:
Hashimoto, Marcos; Borges, Cândido. Empreendedorismo – Plano de Negócios em 40
Lições. 1ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2014. 257P. Dornelas, J. C. A. Empreendedorismo:
Transformando Ideias em Negócios. 6ª. Ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2016. 267P.Andreassi,
Tales; Práticas de Empreendedorismo – Casos e Planos de Negócios. Editora Campus, 1ª
Edição, 2012. 209P. Bibliografia Complementar: Casarotto Filho, Nelson. Elaboração de
Projetos Empresariais: Análise Estratégica, Estudo de Viabilidade e Plano de Negócio. São
Paulo: Atlas, 2010. 248 P. Chiavenato, Idalberto. Empreendedorismo: Dando Asas ao Espírito
Empreendedor. 4ª. Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, C2012. 315 P.Drucker, P. F. Inovação e
Espírito Empreendedor: Pratica e Princípios. 5ª Ed. São Paulo: Cengage Learning. 2013. 378
P.

- ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA: Administração financeira e mercados: objetivos e o
papel do administrador financeiro. Informação e demonstrações contábeis: Análise das
demonstrações contábeis. Administração do circulante. Alavancagem financeira.
Planejamento financeiro. Risco e custo de capital. Estratégia financeira das empresas:
orçamento de capital, estrutura de capital e dividendos. Remuneração do capital próprio.
Fontes de financiamento de longo prazo. Fusões e aquisições. Tecnologias da informação e
comunicação em finanças. Bibliografia Básica: Assaf Neto, Alexandre; Silva, César Augusto
Tibúrcio. Administração do Capital de Giro. - 4.ed. - São Paulo: Atlas, 2012. 269P. Hoji,
Masakazu; Silva, Hélio Alves Da. Planejamento e Controle Financeiro: Fundamentos E Casos
Práticos de Orçamento Empresarial. São Paulo, Sp: Atlas, 2010. 148 P.Ross, Stephen A.;
Westerfield, Randolph W.; Jordan, Bradford. Princípios de Administração Financeira. 2ª Ed.
São Paulo, Sp: Atlas, 2011. 525 P. Bibliografia Complementar: Ehrhardt, Micael; Brigham,
Eugene F. Administracao Financeira: Teoria e Pratica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 1111
P. Brigham, Eugene F.; Ehrhardt, Michael C. Administração Financeira: Teoria e Prática. 3ª
Ed. São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2016. 933 P.Mansur, Ricardo. Orçamento Empresarial
360 º : Guia Prático de Elaboração. Rio de Janeiro : Ciência Moderna, 2010. 179P.

- ADMINISTRAÇÃO MERCADOLÓGICA I: Marketing e de administração mercadológica.
Planejamento estratégico, estratégias competitivas e administração mercadológica. Ambiente
de marketing. Globalização. Pesquisa de marketing e sistema de informação de marketing.
Comportamento do consumidor. Comportamento de compra em mercados organizacionais.
Segmentação de mercado. Responsabilidade social e ética nos negócios: direitos humanos e

25

Secretaria Especial de Legislação e Órgãos Colegiados – Seloc/RTR
Cidade Universitária, s/n Fone: (067) 3345-7041/7042/7189 

 79070-900 Campo Grande-MS / http://www.ufms.br e-mail: seloc@ufms.br

02/03/2018

N° 6741
Pg. 35



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Anexo da Resolução n° 63 , Cograd,  de  15 de fevereiro de 2018

educação ambiental. Plano de marketing. Previsão de Demanda. Bibliografia Básica: Kotler,
Philip; Keller, Kevin Lane. Administração de Marketing. 14ª Ed. São Paulo: Pearson Prentice
Hall, 2013. 765P. Las Casas, Alexandre Luzzi. Administração de Marketing: Conceitos,
Planejamento e Aplicações à Realidade Brasileira. São Paulo: Atlas, 2012. 528P.Kotler,
Philip; Armstrong, Gary. Princípios de Marketing. 15ª Ed. Rio de Janeiro: Pearson Prentice
Hall, 2015. 780 P. Bibliografia Complementar: Gioia, Ricardo M. (Coordenador). Decisões
de Marketing: os 4 Ps. 2ª Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2010. 231 P. Dias, Sérgio Roberto,
Gestão de Marketing. - 2.ed. - São Paulo: Saraiva, 2010. 539P. Revista Hsm Management:
Informação e Conhecimento para Gestão Empresarial. Dossiê: a Relação com o Cliente na
Era da Internet, Alta Gerência, E-business, Estratégia, Marketing, Recursos Humanos. Revista
Nº 23, Ano 4, Novembro / Dezembro 2000. em Bom Estado de Conservação, 146
PáginasChurchill, G. A. Marketing: Criando Valor para o Cliente. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva,
2013. 626P.

- ADMINISTRAÇÃO MERCADOLÓGICA II: Segmentos de mercado e composto de
marketing. Gestão do composto de produto. Desenvolvimento de novos produtos. Políticas
formação e de gestão de preços. Canais de marketing. Política de comunicação integrada de
marketing, e a educação ambiental. Bibliografia Básica: Kotler, Philip; Keller, Kevin Lane.
Administração de Marketing. 14ª Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 765P. Las
Casas, Alexandre Luzzi. Administração de Marketing: Conceitos, Planejamento e Aplicações
à Realidade Brasileira. São Paulo: Atlas, 2012. 528P.Kotler, Philip; Armstrong, Gary.
Princípios de Marketing. 15ª Ed. Rio de Janeiro: Pearson Prentice Hall, 2015. 780 P.
Bibliografia Complementar: Zaccarelli, Sérgio Baptista. Estratégia e Sucesso nas Empresas.
2ª Ed.. São Paulo: Saraiva, 2013. 249 P. Churchill, G. A. Marketing: Criando Valor para o
Cliente. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 626P.Mcdonald, Malcolm; Hugh ,wilson. Planos de
Marketing: Planejamento e Gestão Estratégica. 7ª Ed.. Rio de Janeiro: Elsevier, Campus,
2013. 442 P.

- ADMINISTRAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Estratégia financeira das empresas: orçamento de
capital, estrutura de capital e dividendos. Remuneração do capital próprio. Fontes de
financiamento de longo prazo. Fusões e aquisições. Tecnologias da informação e
comunicação em finanças. Bibliografia Básica: Assaf Neto, Alexandre; Silva, César Augusto
Tibúrcio. Administração do Capital de Giro. - 4.ed. - São Paulo: Atlas, 2012. 269P. Hoji,
Masakazu; Silva, Hélio Alves Da. Planejamento e Controle Financeiro: Fundamentos E Casos
Práticos de Orçamento Empresarial. São Paulo, Sp: Atlas, 2010. 148 P.Ross, Stephen A.;
Westerfield, Randolph W.; Jordan, Bradford. Princípios de Administração Financeira. 2ª Ed.
São Paulo, Sp: Atlas, 2011. 525 P. Bibliografia Complementar: Ehrhardt, Micael; Brigham,
Eugene F. Administracao Financeira: Teoria e Pratica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 1111
P. Brigham, Eugene F.; Ehrhardt, Michael C. Administração Financeira: Teoria e Prática. 3ª
Ed. São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2016. 933 P.Mansur, Ricardo. Orçamento Empresarial
360 º : Guia Prático de Elaboração. Rio de Janeiro : Ciência Moderna, 2010. 179P.

- COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL: Fundamentos de Comportamento
Organizacional. Análise crítica das contribuições das teorias administrativas. Valores, atitudes
e satisfação com o trabalho. Motivação. Comunicação e departamentalização. Liderança.
Estilos gerenciais. Grupos e equipes de trabalho. Clima e cultura organizacional. Mudança,
análise e aprendizagem organizacional. Poder e política. Conflito e negociação. Bibliografia
Básica: Chiavenato, Idalberto. Comportamento Organizacional: a Dinâmica do Sucesso das
Organizações. Barueri, São Paulo: Manole, 2014. 474 P. Tavares, Maurício. Comunicação
Empresarial e Planos de Comunicação: Integrando Teoria e Prática. 3ª Ed. São Paulo: Atlas,
2010. 234P.Robbins, Stephen P.; Judge, Tim. Fundamentos do Comportamento
Organizacional. 12ª Ed. São Paulo: Pearson, 2014. 479 P. Bibliografia Complementar:
Limongi-frança, Ana Cristina; Limongi-frança, Ana Cristina. Comportamento
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Organizacional: Conceitos e Práticas. São Paulo: Saraiva, 2012.139 P. Wagner, John A.;
Hollenbeck, John R.; Antunha, Silvio Floreal. Comportamento Organizacional: Criando
Vantagem Competitiva. 3ª Ed.. São Paulo: Saraiva, 2012. 540 P.Chiavenato, Idalberto. Gestão
de Pessoas: o Novo Papel dos Recursos Humanos nas Organizações. 3. Ed. Rev. e Amp. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2010. 579 P.

- CONTABILIDADE GERENCIAL E DE CUSTOS: Conceitos da contabilidade de custos
para avaliação de estoques. Ferramentas da Contabilidade de Custos como apoio à Decisão
Administrativa: margem de contribuição; custeio variável; fixação de preço de venda; relação
custo, volume e lucro. Introdução à contabilidade gerencial: Processo decisório; orçamentos;
preço de transferência. Bibliografia Básica: Martins, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10ª Ed.
São Paulo: Atlas, 2010. 370P. Atkinson, Anthony A. Contabilidade Gerencial. 4ª Ed. São
Paulo: Atlas, 2015. 419 P.Matias, Alberto Borges; Carneiro, Murilo. Orçamento Empresarial:
Teoria, Prática e Novas Técnicas. São Paulo: Atlas, 2011. 114P. Bibliografia Complementar:
Ribeiro, Osni Moura. Contabilidade de Custos Fácil. 9ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 261
P. Padoveze, Clóvis Luís. Controladoria Básica. 2ª Ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010.
358 P.Leone, George Sebastião Guerra. Custos: Planejamento, Implantação e Controle. 3ª Ed.
São Paulo: Atlas, 2012. 518P.

- DIREITOS HUMANOS: Direitos humanos. Evolução histórica. O Estado e a proteção dos
direitos humanos. A internacionalização da proteção dos direitos humanos. Mecanismos
internacionais de proteção dos direitos humanos. Direito dos refugiados. Bibliografia Básica:
Comparato, Fábio Konder. a Afirmação Histórica dos Direitos Humanos. São Paulo: Saraiva,
2008. Piovesan, Flávia. Direitos Humanos e o Direito Constitucional Internacional, 9 Ed. São
Paulo: Editora Saraiva, 2010.Ferreira Filho, Manoel Gonçalves. Direitos Humanos
Fundamentais. 10 Ed. São Paulo: Saraiva, 2009. Bibliografia Complementar: Lafer, Celso. a
Reconstrução dos Direitos Humanos: um Diálogo com o Pensamento de Hannah Arendt. São
Paulo: Companhia das Letras, 1998. Moraes, Alexandre De. Direitos Humanos Fundamentais:
Teoria Geral, Comentários Art. 1º ao 5º da Constituição da República Federativa do Brasil,
Doutrina e Jurisprudência. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002.Dornelles, Leni Vieira. o que São
Direitos Humanos. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 2007.

- EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Meio ambiente. Ecologia. Poluição ambiental. Impactos
Ambientais. Desafios da educação ambiental. Implementação da educação ambiental. A
transversalidade da educação ambiental. Projetos de educação ambiental. Elaboração e
apresentação de projetos de educação ambiental. Bibliografia Básica: Unesco, Departamento
de Educação Ambiental. Vamos Cuidar do Brasil : Conceitos e Práticas em Educação
Ambiental na Escola.2007, 248 P. Carvalho, Isabel Cristina de Moura. Educação Ambiental:
a Formação do Sujeito Ecológico.. 6. Ed. São Paulo: Cortez, 2012.63 P.Gonçalves, Hortência
de Abreu. Manual de Projetos de Extensão Universitária. São Paulo: Avercamp, 2008. 49 P.
Bibliografia Complementar: Lemos, Patrícia F Iglésias. Direito Ambiental: Responsabilidade
Civil e Proteção ao Meio Ambiente. 2. Ed. São Paulo: Rt, 2010. 106 P. Mec, Secad. Educação
Ambiental: Aprendizes de Sustentabilidade. 2007. 51 P. Dill, Michele Amaral. Educação
Ambiental Crítica: a Formação da Consciência Ecológica. Porto Alegre: Nuria Fabris, 2008.
221 P. Mec, Secretaria de Educação Fundame. Panorama da Educação Ambiental no Ensino
Fundamental. Ed., 2001. 58 P.Gomes, Antônio Maspoli de Araújo. um Olhar sobre Ética e
Cidadania. São Paulo: Mackenzie, 2002. 185 P.

- EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: Concepção do tempo e espaço nas
culturas distintas: afrodescendentes e indígenas. Aspectos conceituais, históricos e políticos
das relações étnico-raciais no Brasil. Conceitos de raça e etnia, mestiçagem, racismo e
racialismo, preconceito e discriminação. Discussão sobre o racismo e o preconceito na
sociedade e na escola. Diretrizes para Educação das Relações Étnico-raciais. A legislação
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brasileira e o direito de igualdade racial: avanços e perspectivas. Bibliografia Básica: Davis,
Darién J.; Geledés. Afro-brasileiros Hoje. São Paulo: Selo Negro, 2000. 128 P. Nascimento,
Cláudio Orlando Costa Do; Jesus, Rita de Cássia Dias Pereira De. Currículo e Formação:
Diversidade e Educação das Relações Étnico-raciais. Curitiba: Progressiva, 2010. 338
P.Guimarães, Antônio Sérgio A.; Huntley, Lynn. Tirando a Máscara: Ensaios sobre o
Racismo no Brasil. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 434 P. Bibliografia Complementar: Moura,
Carlos Alves; Alves, Amanda Palomo Et Al. Diversidade Cultural Afro-brasileira: ensaios e
Reflexões. Brasília: Fcp, 2012. 267 P. Abramowicz, Anete; Gomes, Nilma Lino. Educação e
Raça: Perspectivas Políticas, Pedagógicas e Estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 123
P. Abramowicz, Anete; Gomes, Nilma Lino. Educação e Raça: Perspectivas Políticas,
Pedagógicas e Estéticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 123 P.Carneiro, Sueli. Racismo,
Sexismo e Desigualdade no Brasil. 1ª. Ed. São Paulo: Selo Negro, 2011. 192 P.

- ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS: Conceitualização e estruturação de Projetos.
Tipologia de Projetos, Projetos e Estratégia Empresarial. Desenvolvimento de projetos:
Estudo de mercado em projetos, estudos técnicos, custos em projetos, gestão do tempo e
análise de viabilidade econômica de projetos. Projetos no contexto da educação ambiental e
direitos humanos. Bibliografia Básica: Hastings, David F. Análise Financeira de Projetos de
Investimento de Capital. São Paulo: Saraiva, 2013. 258P. Casaroto Filho, Nelson. Elaboração
de Projetos Empresariais: Analise Estratégica, Estudo de Viabilidade e Plano de Negocio. São
Paulo: Atlas, 2012. 248 P.Fonseca, Jose Wladimir Freitas Da. Elaboração e Análise de
Projetos: a Viabilidade Econômica-financeira. São Paulo: Atlas, 2012. 209 P. Bibliografia
Complementar: Casarotto Filho, Nelson; Kopittke, Bruno Hartmut. Analise de Investimentos:
Matemática Financeira, Engenharia Econômica, Tomada de Decisão, Estratégia Empresarial.
11ª Ed. São Paulo: Atlas, 2011. 411P. Cavalcanti, Marly; Plantullo, Vicente Lentini. Análise e
Elaboração de Projetos de Investimentos de Capital: sob Uma Nova Ótica. Curitiba: Juruá,
2010. 383P.Casarotto Filho, Nelson. Elaboração de Projetos Empresariais. 2ª Ed. São Paulo:
Atlas, 2016. 468P.

- ESTATÍSTICA: Estatística descritiva. Probabilidades. Distribuições estatísticas.
Amostragem. Teoria de estimação. Teoria de decisão. Organização e apresentação de dados
em planilhas eletrônicas. Bibliografia Básica: Fonseca, Jairo Simon; Martins, Gilbeto de
Andrade. Curso de Estatística. 6ª Ed., São Paulo: Atlas, 211. 320P. Larson, Ron.; Farber,
Betsy. Estatística Aplicada. 4ª Ed., São Paulo: Prentice Hall, 2010. 496P.Bussab, Wilton de
O.; Morentin, Pedro A. Estatística Básica. 7ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2011. Bibliografia
Complementar: Ribeiro Júnior, José Ivo. Análise Estatísticas no Excel. 2ª Ed. Viçosa: Ufv,
2013. 309 P. Costa, Giovani Glaucio de Oliveira. Curso de Estatística Básica: Teoria e
Prática. 2ª Ed.. São Paulo, Sp: Atlas, 2015. 292 P.Morettin, Pedro Alberto; Bussab, Wilton de
Oliveira.  Estatística Básica.   8. Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2015. Xx, 548 P.

- ESTATÍSTICA APLICADA: Teste de qui-quadrado. Testes não paramétricos. Análise de
variância. Medidas de concentração. Números-índices. Modelos matemáticos e estatísticos.
Análise de regressão linear simples. Análise de correlação. Teoria dos jogos e suas aplicações
Bibliografia Básica: Fonseca, Jairo Simon; Martins, Gilbeto de Andrade. Curso de Estatística.
6ª Ed., São Paulo: Atlas, 211. 320P. Larson, Ron.; Farber, Betsy. Estatística Aplicada. 4ª Ed.,
São Paulo: Prentice Hall, 2010. 496P.Bussab, Wilton de O.; Morentin, Pedro A. Estatística
Básica. 7ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2011. Bibliografia Complementar: Sweeney, Dennis J;
Williams, Thomas A; Anderson, David R. Estatística Aplicada a Administração e Economia.
3ª Ed.. São Paulo: Atlas, 2015. 692 P. Crespo, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 19ª Ed. São
Paulo, Sp: Saraiva, 2011. 218 P.Triola, Mario F. Introdução à Estatística. 11ª Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2013. 707 P.

- ESTUDO DE LIBRAS: Fundamentos epistemológicos, históricos, políticos e culturais da
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Língua Brasileira de Sinais (Libras). A pessoa surda e suas singularidades linguísticas.
Desenvolvimento cognitivo e linguístico e a aquisição da primeira e segunda língua. Aspectos
discursivos e seus impactos na interpretação. O papel do professor e do intérprete de língua de
sinais na escola inclusiva. Relações pedagógicas da prática docente em espaços escolares.
Introdução ao estudo da Língua Brasileira de Sinais: noções básicas de fonologia, de
morfologia e de sintaxe. Bibliografia Básica: Pimenta, Nelson; Quadros, Ronice Müller De.
Curso de Libras. 4. Ed. Rio de Janeiro: Lsb Vídeo, 2010. 106 P. Quadros, Ronice Muller;
Karnopp, Lodenir. Língua de Sinais Brasileira: Estudos Linguísticos. Porto Alegre: Editor a
Artmed, 2011. 221P.Falcão, Luiz Albérico. Surdez, Cognição Visual e Libras: Estabelecendo
Novos Diálogos. 3ª. Ed.. Recife: Luci Artes Gráficas, 2012. 418 P. Bibliografia
Complementar: Skliar, Carlos (Org.). a Surdez: um Olhar sobre as Diferenças. 6. Ed. Porto
Alegre: Mediação, 2013. 190 P. Lodi, Ana Claudia Balieiro; Harrison, Kathryn Marie
Pacheco; Campos, Sandra Regina Leite De. Leitura e Escrita: no Contexto da Diversidade. 4.
Ed. Porto Alegre, Rs: Mediação, 2011. 112 P.Gesser, Audrei. Libras?: que Língua É Essa?
Crenças e Preconceitos em Torno da Língua de Sinais e da Realidade Surda. São Paulo:
Parábola, 2011. 87P.

- FILOSOFIA E ÉTICA PROFISSIONAL: Introdução: conceituação de filosofia, ética e
moral. Relação entre sujeito conhecedor e realidade. Realidade da Ética: princípios e valores
éticos. O fenômeno da moral. Fundamentos da ética. Ética em nível pessoal e profissional e
direitos humanos. Códigos de conduta do Administrador. Principais doutrinas filosóficas e
éticas. A ética e as políticas de educação ambiental nas empresas. Bibliografia Básica:
Alonso, Félix Ruiz; Granizo Lopes, Francisco; Castrucci, Plínio. Curso de Ética em
Administração. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 254 P. Ashley, Patrícia Almeida (Coord.).
Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. 2ª Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2013. 300
P.Pena, Roberto Patrus Mundim; Castro, Paula Pessoa De. Ética nos Negócios: Condições,
Desafios e Riscos. São Paulo: Atlas, 2010. 205 P. Bibliografia Complementar: Comparato,
Fábio Konder. Ética: Direito, Moral e Religião no Mundo Moderno. 2ª Ed. Rev. São Paulo:
Companhia das Letras, 2010. 716 P. Gallo, Sílvio. Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia:
Elementos para o Ensino de Filosofia - 19ª Ed. Campinas: Papirus, 2010. 112 P.Aranha,
Maria Lúcia de Arruda; Martins, Maria Helena Pires. Filosofando: Introdução à Filosofia. 4ª
Ed. São Paulo: Moderna, 2014. 439 P.

- GESTÃO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL: As Relações do homem com
os recursos naturais em uma perspectiva histórica; Os aspectos conceituais da Gestão
Ambiental e Gerencial; Riscos Ambientais e Sociais e o papel ambiental e social. Políticas de
educação ambiental. Bibliografia Básica: Barbieri, José Carlos. Gestão Ambiental
Empresarial: Conceitos, Modelos e Instrumentos. 3ª Ed. Atual. Ampl. São Paulo: Saraiva,
2011. 376P. Dias, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade.
2ª Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2011. 220 P.Agra, Severino. Planejamento e Gestão Ambiental
no Brasil: os Instrumentos da Política Nacional de Meio Ambiente. Rio de Janeiro: Campus
Elsevier, 2014. 248P. Bibliografia Complementar: Tachizawa, Takeshy. Gestão Ambiental e
Responsabilidade Social Corporativa: Estratégias de Negócios Focadas na Realidade
Brasileira. 6ª. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo: Atlas, 2010. 442 P. Donaire, Denis,. Gestão
Ambiental na Empresa. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2011. 169 P.Bellen, Hans Michael Van.
Indicadores de Sustentabilidade: Uma Análise Comparativa. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: Editora da
Fgv, 2010. 253 P.

- GESTÃO DE PESSOAS I: Contextualização da gestão de pessoas. Introdução às metas de
atrair, desenvolver e manter pessoas. A atração, seleção e socialização organizacional.
Planejamento da força de trabalho em transição do sistema de cargos para a gestão por
competências. Aspectos gerais sobre cultura e mudança organizacional e direitos humanos.
Gestão do conhecimento, direitos humanos. Bibliografia Básica: Bohlander, George W; Snell,
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Scott. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 757
P. Dutra, Joel Souza. Gestão de Pessoas: Modelo, Processos, Tendências e Perspectivas. 1ª.
Ed. ; 13.reimp. São Paulo: Atlas, 2014, 210 P.Lacombe, Francisco José Masset. Recursos
Humanos: Princípios e Tendências. 2ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2011 515 P. Bibliografia
Complementar: Castilho, Ricardo. Direitos Humanos: Processo Histórico, Evolução no
Mundo, Direitos Fundamentais: Constitucionalismo Contemporâneo. - São Paulo: Saraiva,
2011. 300P. Vergara, Sylvia Constant. Gestão de Pessoas. 15ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2014.
213 P.Chiavenato, Idalberto. Recursos Humanos: o Capital Humano das Organizações. Ed.
Rev. Atual. Rio de Janeiro: Campus, 2015. 515 P.

- GESTÃO DE PESSOAS II: Gestão de pessoas como vantagem competitiva das
organizações. Desenvolvimento (treinamento e desenvolvimento e avaliação de desempenho)
e retenção (remuneração e benefícios) de pessoas. Treinamento e desenvolvimento evoluindo
para as concepções de gestão do conhecimento e educação corporativa. Qualidade de vida no
trabalho e direitos humanos. Bibliografia Básica: Bohlander, George W; Snell, Scott.
Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 757 P. Dutra, Joel
Souza. Gestão de Pessoas: Modelo, Processos, Tendências e Perspectivas. 1ª. Ed. ; 13. Reimp.
São Paulo: Atlas, 2014. 210 P.Lacombe, Francisco José Masset. Recursos Humanos:
Princípios e Tendências. 2ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2011 515 P. Bibliografia Complementar:
Castilho, Ricardo. Direitos Humanos: Processo Histórico, Evolução no Mundo, Direitos
Fundamentais: Constitucionalismo Contemporâneo. - São Paulo: Saraiva, 2011.
300P. Vergara, Sylvia Constant. Gestão de Pessoas. 15ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2014. 213
P.Chiavenato, Idalberto. Recursos Humanos: o Capital Humano das Organizações. Ed. Rev.
Atual. Rio de Janeiro: Campus, 2015. 515 P.

- GESTÃO DO AGRONEGÓCIO: Agronegócios: conceitos e dimensões; Os segmentos do
agronegócio; Cadeias produtivas e a organização dos segmentos do agronegócio; Aspectos da
comercialização de produtos agrícolas. Gestão de pessoas no agronegócio. Gestão ambiental e
de desenvolvimento sustentável. Bibliografia Básica: Araújo, Massilon. Fundamentos de
Agronegócios. – 4ª. Ed. Rev. Ampl. Atual. São Paulo: Atlas, 2013. 175P. Batalha, Mário
Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: Gepai Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais.
Vol. 1. 3ª Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 770P. Batalha, Mário Otávio (Coord.). Gestão
Agroindustrial: Gepai Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. Vol. 1. 3ª Ed. São
Paulo: Atlas, 2012. 770P.Batalha, Mário Otávio (Coord.). Gestão Agroindustrial: Gepai
Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. Vol. 2. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2011. 419P.
Bibliografia Complementar: Callado, Antônio André Cunha (Org.). Agronegócio. 3ª Ed. São
Paulo, Sp: Atlas, 2011. 203 P. Zuin, Luís Fernando Soares; Queiroz, Timóteo Ramos
(Coord.). Agronegócio: Gestão, Inovação e Sustentabilidade. 1ª Ed. São Paulo, Sp: Saraiva,
2015. 291 P.Feltre, Cristiane. Agronegócios: Gestão e Inovação. 7ª Ed Ão Paulo: Saraiva,
2010. 436P.

- INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO: Fundamentos da administração; o ambiente da
administração e da organização; planejamento e estratégia; organização na empresa; liderança
nas organizações; controle; a nova organização. Funções na empresa. O processo gerencial.
Novas formas de administração e Tecnologias de gestão Organizacional. Ferramentas de
Gestão. Novas demandas ambientes para o gestor. Departamentalização. Layout. Análise
organizacional. Bibliografia Básica: Maximiano, Antônio César Amaru. Fundamentos da
Administração: Introdução à Teoria Geral a aos Processos da Administração. 3ª Ed. Rio de
Janeiro: Ltc, 2015. 312 P. Chiavenato, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração:
Edição Compacta. 4ª. Ed. São Paulo: Manole, 2014. 529 P.Motta, Fernando C. Prestes.;
Vasconcellos, Isabella F. Gouveia De. Teoria Geral Da Administração: Uma Introdução. 3ª
Ed. São Paulo: Cencage Learning, 2010. 428P. Bibliografia Complementar: Silva, Adelphino
Teixeira Da. Administração Básica. 6ª. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo: Atlas, 2011. 269
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P. Clegg, Stewart; Kornberger, Martin; Pitsis, Tyron. Administração e Organizações: Uma
Introdução à Teoria e a Prática. 2ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 669 P. Araujo, Luis
César G. De; Garcia, Adriana Amadeu. Teoria Geral da Administração: Orientação para
Escolha de um Caminho Profissional. São Paulo: Atlas, 2010. 305 P.Araujo, Luis César G.
De; Garcia, Adriana Amadeu. Teoria Geral da Administração: Orientação para Escolha de um
Caminho Profissional. São Paulo: Atlas, 2010. 305 P.

- INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE: Noções preliminares: Ativo, Passivo e Patrimônio
Líquido. Processo contábil. Patrimônio: estrutura e variações. Escrituração contábil:
contabilização de estoques e de problemas contábeis diversos. Demonstrações contábeis:
Elaboração e estruturação. Tecnologias da informação e comunicação na gestão contábil.
Bibliografia Básica: Martins, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010.
370P. Hong, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: Novas Práticas Contábeis para a Gestão de
Negócios. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 304 P.Iudícibus, Sérgio De; Marion, José
Carlos. Curso de Contabilidade para Não Contadores - Texto. 7ª Ed. São Paulo, Sp: Atlas,
2011. 274 P. Bibliografia Complementar: Viceconti, Paulo Eduardo Vilchez; Neves, Silverio
Das. Contabilidade Básica. 15ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 646 P. Fipecafi. Contabilidade
Introdutória. Equipe de Professores da Fea-usp; Coordenação Sérgio de Iudícibus. 11. Ed. São
Paulo: Atlas, 2010. (Texto) Padoveze, Clóvis Luís. Manual de Contabilidade Básica:
Contabilidade Introdutória E Intermediária. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 422 P.

- INTRODUÇÃO À ECONOMIA: Elementos da Microeconomia. Elementos
microeconômicos como base para tomadas de decisões organizacionais. Restrição
Orçamentária. Preferências. Funções de Utilidade. Elasticidades. Estruturas de Mercado.
Função de Oferta e Produção. Função de Custos. Formação de preços. Escolhas
intertemporais. Preferência e Comportamento do Consumidor. Teoria dos Jogos e suas
aplicações nas decisões. Bibliografia Básica: Vasconcellos, Marcos Antonio Sandoval.;
Garcia, Enriquez. Fundamentos de Economia. 5ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
323P. Viceconti, Paulo Eduardo Vilchez; Neves, Silvério das 1953-. Introdução à Economia.
10ª. Ed. São Paulo: Frase, 2010. 704 P.Mankiw, N. Gregory. Introdução à Economia –
Tradução da 6ª Ed. Norte-americana. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 852P. Bibliografia
Complementar: Araujo, Carlos Roberto Vieira. História do Pensamento Econômico: Uma
Abordagem Introdutória. 1ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 158P. Pinho, Diva Benevides;
Vasconcellos, Marco Antonio S. De; Toneto Jr., Rudnei. Manual de Economia. 6ª Ed. São
Paulo: Saraiva, 2011. 670 P.Robbins, Lionel. um Ensaio sobre a Natureza e a Importância da
Ciência Econômica. São Paulo: Saraiva, 2012. 151 P.

- INTRODUÇÃO AO DIREITO: Introdução ao direito; direito constitucional; direito
comercial; direito financeiro; direito trabalhista; direito internacional. A relação da empresa
com o Estado; A relação da empresa com o mercado; A relação da empresa com seus recursos
humanos; A relação da empresa com os recursos naturais. Tecnologias da informação e
comunicação em Direito. Bibliografia Básica: Cotrim, Gilberto Vieira. Direito Fundamental:
Instituições de Direito Público e Privado. 23ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 295 P. Brancato,
Ricardo Teixeira. Instituições de Direito Público e de Direito Privado. 14ª. Ed.. São Paulo:
Saraiva, 2012. 321 P.Martins, Sergio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. 15ª Ed.
São Paulo: Atlas, 2015. 466P. Bibliografia Complementar: Rechsteiner, Beat Walter. Direito
Internacional Privado: Teoria e Prática. 13ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 464P. Rezek, José
Francisco. Direito Internacional Público: Curso Elementar. 12 Ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
429P.Dower, Nelson Godoy Bassil. Instituições de Direito Público e Privado. 14ª Ed. São
Paulo: Atlas, 2014. 444P.

- INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA: Bases epistemológicas da psicologia; Introdução à
Psicologia como Ciência; Escolas Psicológicas; Psicologia e áreas de Trabalho; Papel político
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da Psicologia. Bibliografia Básica: Costa, Silvia Generali Da. Psicologia Aplicada à
Administração. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 244 P. Bergamini, Cecília Whitaker.
Psicologia Aplicada à Administração de Empresas: Psicologia do Comportamento
Organizacional. 4ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 197 P.Alencar, Eunice M. L. Soriano De.
Psicologia: Introdução aos Princípios Básicos do Comportamento. 17ª Ed. Rio de Janeiro:
Vozes, 2011. 208P. Bibliografia Complementar: Robbins, Stephen P.; Judge, Timothy A.;
Sobral, Filipe. Comportamento Organizacional: Teoria e Prática no Contexto Brasileiro. 11ª
Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 536 P. Minicucci, Agostinho. Psicologia
Aplicada à Administração. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 361 P.Rodrigues, Aroldo; Assmar,
Eveline Maria Leal; Jablonski, Bernardo. Psicologia Social. 32ª Ed. Petrópolis, Rj: Vozes,
2015. 688 P.

- INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS E POLÍTICAS: Conceito e Contextualização das
ciências sociais para formação do administrador e direitos humanos. A formação da
sociedade, aspectos sociais e desenvolvimento humano. Uma leitura da formação da
sociedade brasileira. As Instituições sociais. O homem: relações sociais, a cultura, as questões
de Poder. Antropologia: contribuição, formação do homem em espaço cultural brasileiro.
Conceito e Contextualização das ciências políticas para formação do administrador. A
construção da política em espaço brasileiro. Análise política: a formação do Estado Brasileiro,
e as suas relações institucionais. Sistema político clássico e contemporâneo e sua influência
nas políticas empresariais. Questões estratégicas contemporâneas e suas relações do
desenvolvimento Brasileiro. Afrodescendentes e povos indígenas, diversidade cultural.
Educação ambiental e a sociedade. Bibliografia Básica: Boaz, Franz. Antropologia Cultural. -
Rio de Janeiro: Zahar, 2012. 109P. Bonavides, Paulo. Ciência Política. 22ª. Ed. São Paulo:
Malheiros, 2015. 550 P.Lakatos, Eva Maria. Sociologia da Administração. São Paulo: Atlas,
2011. 220P. Bibliografia Complementar: Weber, Max. Ciência e Política: Duas Vocações.
19ª. Ed. São Paulo: Cultrix, 2011. 124 P Castro, Celsao Antonio Pinheiro De. Sociologia
Aplicada a Administração. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2015. 225 P.Castro, Celsao Antonio
Pinheiro De. Sociologia Aplicada Á Administração. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2015. 225 P.

- MACROECONOMIA: Introdução à macroeconomia. Os elementos macroeconômicos. A
composição do PIB e PNB. Evolução do pensamento econômico. Os macroagregados como
elementos de tomada de decisão nas organizações. Políticas Econômicas. Modelo IS-LM.
Economia Internacional. Dados Socioeconômicos do Brasil atual. Bibliografia Básica:
Dornbusch, Rudiger; Fischer, Stanley; Startz, Richard. Macroeconomia. 11ª. Ed. São Paulo:
Mcgraw-hill, 2013. 627 P. Froyen, Richard T. Macroeconomia. 2ª. Ed. São Paulo: Saraiva,
2013. 512 P.Mankiw, N. Gregory. Princípios de Macroeconomia. 6ª Ed. São Paulo: Cengage
Learning, 2014. 532P. Bibliografia Complementar: Baye, Michael R. Economia de Empresas
e Estratégias de Negócios. 6ª Ed. Porto Alegre: Amgh, 2010. 624P. Baye, Michael R.
Economia de Empresas e Estratégias de Negócios. 6ª Ed. Porto Alegre: Amgh, 2010.
624P. Brunstein, Israel. Economia de Empresas: Gestão Econômica de Negócios. São Paulo:
Atlas, 2012. 182P.Mankiw, N. Gregory. Macroeconomia. 6ª Ed. São Paulo: Cengage
Learning, 2015. 824P.

- MATEMÁTICA APLICADA: Introdução às funções elementares. Noção de limite de
funções e continuidade. Derivada de funções elementares e aplicações. Integral de funções
elementares e aplicações. Bibliografia Básica: Flemming, Diva Marília.; Gonçalves, Mirian
Buss. Cálculo A: Funções, Limite, Derivação e Integração. 6ª Ed. São Paulo: Pearson Prentice
Hall, 2010. 448 P. Morettin, Pedro A; Samuel Hazzan; Wilton de O. Bussab. Cálculo:
Funções de Uma e Várias Variáveis.2ª Ed. . São Paulo: Saraiva, 2010. 408 P.Safier, Fred. Pré-
cálculo – Coleção Schaum. 2ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2011, 402P. Bibliografia
Complementar: Boulos, Paulo. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Pearson Makron
Books, 2010. 381 P. Morettin, Pedro A.; Hazzan, Samuel; Bussab, Wilton de Oliveira.
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Cálculo: Funções de Uma e Várias Variáveis. 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2010.
408P. Morettin, Pedro A.; Hazzan, Samuel; Bussab, Wilton de Oliveira. Cálculo: Funções de
Uma e Várias Variáveis. 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2010. Morettin, Pedro A.; Hazzan,
Samuel; Bussab, Wilton de Oliveira. Cálculo: Funções de Uma e Várias Variáveis. 2ª Ed. São
Paulo: Saraiva, 2010.Iezzi, Gelson; Murakami, Carlos. Fundamentos de Matemática
Elementar 1: Conjuntos e Funções. 8ª Ed.. São Paulo: Atual, 2010. 374 P.

- MATEMÁTICA FINANCEIRA: Noções fundamentais de matemática financeira. Regime
de juros simples. Regime de juros compostos. Rendas ou anuidades. Sistemas de amortização
de empréstimos. Métodos de avaliação de investimentos. Correção monetária. Bibliografia
Básica: Bruni, Adriano Leal; Famá Rubens. a Matemática das Finanças com Aplicações na
Hp 12 C e Excel. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 180P. Mathias, Washington Franco; Gomes,
Jose Maria. Matemática Financeira. 6ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 416P. Mathias,
Washington Franco; Gomes, Jose Maria. Matemática Financeira. 6ª Ed. São Paulo: Atlas,
2010. 416P.Ross, Stephen A.; Westerfield, Randolph W.; Jordan, Bradford. Princípios de
Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 2011. 525 P. Bibliografia Complementar: Silva,
André Luiz Carvalhal Da. Matemática Financeira Aplicada. 3ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010.
191P. Assaf Neto, Alexandre. Matemática Financeira e suas Aplicações. São Paulo: Saraiva,
2010. 448 P.Puccini, Abelardo de Lima. Matemática Financeira: Objetiva e Aplicada. 8ª Ed.
São Paulo: Saraiva, 2010. 353 P.

- MERCADOS FUTUROS E DE OPÇÕES AGROPECUÁRIAS: Introdução à
comercialização. Sistema agroindustrial. Arranjos produtivos locais e a agricultura familiar.
Economia das organizações. Mercados e preços agrícolas. Organização e desenvolvimento de
mercados. Organização industrial no agronegócio. Custos e planejamento da comercialização.
Gestão de tecnologia e inovação em sistemas agroindustriais. Administração da cadeia de
suprimento e sistemas de coordenação. A comunicação no agronegócio. Intervenção
governamental. Comércio exterior. Introdução aos mercados futuros e de opções.
Comercialização agrícola. Bibliografia Básica: Araújo, Massilon J. Fundamentos de
Agronegócios. 4ª Ed. São Paulo: Atlas, 2013. 175 P. Paz, Leandro; Bastos, Marcos. Mercados
Futuros: Como Vencer Operando Futuros. Rio de Janeiro: Campus, 2012. 220 P.Marques,
Pedro Valentim; Mello, Pedro Carvalho De. Mercados Futuros de Commodities
Agropecuárias: Exemplos e Aplicações aos Mercados Brasileiros. São Paulo: Bolsa de
Mercadorias & Futuros, 2004. 208 P. Bibliografia Complementar: Mendes, Judas Tadeu
Grassi; Padilha Junior, João Batista. Agronegócio: Uma Abordagem Econômica. São Paulo:
Pearson Prentice Hall, 2010. 369 P. Schouchana, F. Introdução aos Mercados Futuros e
Opções Agropecuários no Brasil. São Paulo, Bolsa de Mercadorias & Futuros, 2004. 81P.Paz,
Leandro; Bastos, Marcos. Mercado Futuro – Como Vencer Operando Futuros. São Paulo:
Campus, 2010. 210P.

- METODOLOGIA CIENTÍFICA: Métodos e tipos de pesquisa. Planejamento da pesquisa.
Elaboração de projeto de pesquisa. Normas de revisão e referenciação bibliográfica. Redação
de artigo científico, relatórios e monografias. Utilização de editores de texto computacionais e
programa computacional para de apresentações de Conteúdo. Bibliografia Básica: Associação
Brasileira de Normas Técnicas. Apresentação de Citações em Documentos: Nbr 10520. Rio
de Janeiro, 2002. Associação Brasileira de Normas Técnicas. Apresentação de Originais: Nb
1339. Rio de Janeiro, 2002. Associação Brasileira de Normas Técnicas. Apresentação de
Relatórios Técnico-científicos: Nb 10719. Rio de Janeiro, 2002. Associação Brasileira de
Normas Técnicas. Referências Bibliográficas: Nbr 6023. Rio de Janeiro, 2002. Bibliografia
Complementar: Gil, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5ª Ed. São Paulo:
Atlas, 2010. 184 P. Rudio, Franz Victor. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. [40.
Ed.]. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 144 P.Lakatos, Eva Maria; Marconi, Marina de
Andrade (Autora). Metodologia Científica. 5ª. Ed.. São Paulo: Atlas, 2010. 312 P.
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- PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: Planejamento estratégico. Escolas de planejamento.
Modelos de planejamento estratégico. O processo de planejamento. Vantagem competitiva e
cadeia de valor. Estratégias genéricas. Orçamento estratégico. Teoria dos jogos e suas
aplicações nos negócios empresariais. Bibliografia Básica: Aaker, David A. Administração
Estratégica de Mercado. 9ª. Ed.. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2012. 400 P. Beppler, Mônica
Külkamp; Pereira, Maurício Fernandes. Planejamento Estratégico: a Contribuição da Cultura
Organizacional para o Processo de Implementação da Estratégia.: Volume 3. São Paulo:
Atlas, 2013. 159 P.Oliveira, Djalma de Pinho Rebouças De. Planejamento Estratégico:
Conceitos, Metodologia e Práticas. 33ª. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2015. 337 P. Bibliografia
Complementar: Hitt, Michael A; Ireland, R. Duane; Hoskisson, Robert E. Administração
Estratégica: com Competitividade e Globalização. São Paulo: Cengage, 2012. 415 P. Hitt,
Michael A; Ireland, R. Duane; Hoskisson, Robert E. Administração Estratégica: com
Competitividade e Globalização. São Paulo: Cengage, 2012. 415 P. Oliveira, Djalma de Pinho
Rebouças De. Estratégia Empresarial & Vantagem Competitiva: Como Estabelecer,
Implementar e Avaliar. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 479 P. Oliveira, Djalma de Pinho
Rebouças De. Estratégia Empresarial & Vantagem Competitiva: Como Estabelecer,
Implementar e Avaliar. 7ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 479 P.Tavares, Mauro Calixta. Gestão
Estratégica. 3ª. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 434 P.

- TEORIA DOS JOGOS : Jogos de Empresas: Importância e Uso dos Jogos de Empresas.
Participação em Jogos de Empresas. Aprendizado dos Jogos Aplicação de jogos de empresas.
Métodos e técnicas e desenvolvimento de jogos. Bibliografia Básica: Sauaia, Antonio Carlos
Aidar. Laboratório de Gestão: Simulador Organizacional, Jogos de Empresas e Pesquisa
Aplicada. 2ª. Ed. Rev., Atual. Barueri, São Paulo: Manole, 2010. 256 P. Marinho, Raul.
Prática na Teoria: Aplicações da Teoria dos Jogos e da Evolução aos Negócios. 2ª. Ed. São
Paulo: Saraiva 2011. Marinho, Raul. Prática na Teoria: Aplicações da Teoria dos Jogos e da
Evolução aos Negócios. 2ª. Ed. São Paulo: Saraiva 2011.160P.Bierman, H. Scott. Teoria dos
Jogos. 2ª. Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 413 P. Bibliografia Complementar:
Vicente, Paulo. Jogos de Empresas. 2ª Ed. São Paulo: Makron Books, 2010. 100P. Bierman,
H. S.; Fernandez, L. Teoria dos Jogos. 2ª Ed. São Paulo: Editora Pearson, 2011. 432P. Fiani,
Ronaldo. Teoria dos Jogos. 4ª Ed. São Paulo: Campus, 2015. 388P.Fiani, Ronaldo. Teoria dos
Jogos. 4ª Ed. São Paulo: Campus, 2015. 388P.

- TEORIAS ADMINISTRATIVAS: Bases históricas da administração. Abordagens Clássica,
Humanista, Comportamentalista, Burocrática, Estruturalista, Sistêmica, Contingencial e da
Qualidade. Desenvolvimento organizacional. Novas configurações da administração
contemporânea. Empresa e a sociedade. A empresa e sua complexidade. Os paradigmas. A
evolução do pensamento administrativo. Bibliografia Básica: Maximiano, Antônio César
Amaru. Fundamentos da Administração: Introdução À Teoria Geral a aos Processos da
Administração. 3ª Ed. Rio de Janeiro: Ltc, 2015. 312 P. Chiavenato, Idalberto. Introdução à
Teoria Geral da Administração: Edição Compacta. 4ª. Ed. São Paulo: Manole, 2014. 529
P.Motta, Fernando C. Prestes.; Vasconcellos, Isabella F. Gouveia De. Teoria Geral Da
Administração: Uma Introdução. 3ª Ed. São Paulo: Cencage Learning, 2010. 428P.
Bibliografia Complementar: Silva, Adelphino Teixeira Da. Administração Básica. 6ª. Ed.
Rev. e Ampl. São Paulo: Atlas, 2011. 269 P. Clegg, Stewart; Kornberger, Martin; Pitsis,
Tyron. Administração e Organizações: Uma Introdução à Teoria e a Prática. 2ª Ed. Porto
Alegre: Bookman, 2011. 669 P.Araujo, Luis César G. De; Garcia, Adriana Amadeu. Teoria
Geral da Administração: Orientação para Escolha de um Caminho Profissional. São Paulo:
Atlas, 2010. 305 P.

- TÓPICO ESPECIAL INTERDISCIPLINAR I: A ementa e a bibliografia serão definidas na
oferta da disciplina. Bibliografia Básica: Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina
Aprovada pelo Colegiado do Curso de Administração. Bibliografia Complementar:
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Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina Aprovada pelo Colegiado Do Curso de
Administração.

- TÓPICO ESPECIAL INTERDISCIPLINAR II: A ementa e a bibliografia serão definidas na
oferta da disciplina. Bibliografia Básica: Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina
Aprovada pelo Colegiado Do Curso de Administração. Bibliografia Complementar:
Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina Aprovada pelo Colegiado Do Curso de
Administração.

- TÓPICO ESPECIAL INTERDISCIPLINAR III: A ementa e a bibliografia serão definidas
na oferta da disciplina. Bibliografia Básica: Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina
Aprovada pelo Colegiado Do Curso de Administração. Bibliografia Complementar:
Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina Aprovada pelo Colegiado Do Curso de
Administração.

- TÓPICO ESPECIAL INTERDISCIPLINAR IV: A ementa e a bibliografia serão definidas
na oferta da disciplina. Bibliografia Básica: Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina
Aprovada pelo Colegiado Do Curso de Administração. Bibliografia Complementar:
Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina Aprovada pelo Colegiado Do Curso de
Administração.

- TÓPICO ESPECIAL INTERDISCIPLINAR V: A ementa e a bibliografia serão definidas na
oferta da disciplina. Bibliografia Básica: Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina
Aprovada pelo Colegiado Do Curso de Administração. Bibliografia Complementar:
Bibliografia Definida na Ementa da Disciplina Aprovada pelo Colegiado Do Curso de
Administração.

7.7. POLÍTICA DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA MATRIZ CURRICULAR
A matriz curricular do curso de Administração - Bacharelado será implantada a

partir do primeiro semestre do ano letivo de 2018, para todos os acadêmicos ingressantes.

8. POLÍTICAS

8.1. CAPACITAÇÃO DO CORPO DOCENTE
A UFMS oferece cursos de curta duração em "História e Culturas Indígenas" e

"Gênero e Formação de Professores", além de organizar-se para propiciar a capacitação do
corpo docente priorizando as seguintes àreas:

a. Práticas Pedagógicas no Ensino Superior
b. Formação Inicial de Docentes para o Ensino Superior
c. Formação de Gestores para Cursos de Graduação

8.2. INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul assegura em seu Plano de

Desenvolvimento Institucional ações de acessibilidade, como a adequação de espaços físicos
(de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 9050), a adequação
curricular, o acesso a informações e a formação profissional para atuação nessa área.

Dessa forma, foi criada a Divisão de Acessibilidade e Ações Afirmativas – DIAF,
na Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis (Resolução n.º 36/ConDir, de
16/04/2016), que objetiva atender as necessidades educacionais do público alvo da educação
especial, acadêmicos/as que apresentam: deficiência; cegueira; baixa visão; surdez;
deficiência auditiva; deficiência física; deficiência intelectual; deficiência múltipla;
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surdocegueira; síndromes. Consideram-se também os Transtornos Globais do
Desenvolvimento (quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor,
comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras, os alunos
com autismo, síndrome do espectro do autismo e psicose infantil) e as Altas habilidades ou
superdotação. Quanto ao Transtorno do Espectro Autista (TEA), o Decreto n.º8.368, de 2 de
Dezembro de 2014, regulamenta a Lei n.º 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a
Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista,
considerando a pessoa com transtorno do espectro autista como pessoa com deficiência, para
todos os efeitos legais.

A inclusão de acadêmicos com necessidades educacionais especiais exige
políticas educacionais distintas e, nesse sentido, agregam-se esforços em atender as
especificidades de cada grupo e de cada acadêmico para proporcionar condições de acesso e
permanência, visando ao êxito no processo de aprendizagem. Nesse sentido, a acessibilidade
permite a ampliação das oportunidades educacionais para todos os acadêmicos,
principalmente para aqueles que apresentam necessidades educacionais especiais (em
decorrência de alguma condição física, sensorial, mental ou intelectual) e/ou que ingressaram
pela reserva de vagas.

Para tornar a UFMS acessível, a DIAF, em conjunto com as demais unidades, está
implementando as mudanças previstas no PDI. As pessoas com deficiência serão objeto de
atenção especial tanto no plano arquitetural como nos planos pedagógico e atitudinal. No
plano arquitetural a UFMS está investindo pesadamente na criação de condições de
acessibilidade com a implantação de rotas específicas para deficientes físicos e pessoas cegas,
na instalação de rampas e elevadores para acesso aos diferentes ambientes.

8.3. INCLUSÃO DE COTISTAS
Os cotistas terão um acompanhamento específico por parte da Coordenação de

Curso ao longo do primeiro ano. Este acompanhamento inclui o monitoramento de seu
desempenho acadêmico (como dos demais alunos) buscando identificar cedo possíveis
déficits de aprendizagem que os estejam impedindo de prosseguir seus estudos de forma
adequada.

O Curso oferece aos seus alunos todo o material necessário ao desenvolvimento
de atividades didático – pedagógicas (equipamentos, materiais, livros, etc.). Contudo, outras
necessidades de natureza econômica ou social serão monitoradas em trabalho conjunto com a
Proaes.

8.4. ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS: RELAÇÕES
ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A política de construção curricular contempla nos seus diferentes níveis (matriz
curricular, ementas, metodologias e estratégias de ensino) a incorporação destas temáticas,
como já discutido previamente neste Projeto Pedagógico de Curso.

A Educação das Relações Étnico-Raciais é trabalhada no Curso de Administração
- Bacharelado como disciplina optativa e o acadêmico do curso terá a oportunidade de cursá-
la durante a graduação. As questões envolvendo a Educação Ambiental e Direitos Humanos
são contempladas em nosso projeto pedagógico presente nas ementas, de forma transversal,
perpassando por todo o curso, contínua e permanente e contemplada nas ementas das
disciplinas ofertadas durante os oito semestres que compõe o curso de Administração -
Bacharelado.

9. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

9.1. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO
O sistema de avaliação de aprendizagem é verificado, em cada disciplina,
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contemplando o rendimento do acadêmico durante o período letivo, face aos objetivos
constantes no plano de ensino. A verificação do rendimento acadêmico será realizada por
meio de atividades acadêmicas: avaliações (escritas, práticas ou orais), trabalhos práticos,
estágios, seminários, debates, pesquisa, excursões e outros exigidos pelo docente responsável
pela disciplina, conforme programação no Plano de Ensino.

O número e a natureza dos trabalhos acadêmicos devem ser os mesmos para todos
os acadêmicos matriculados na turma. Em cada disciplina, a programação do Plano de Ensino
deve prever, no mínimo, duas avaliações obrigatórias e uma avaliação optativa. As avaliações
escritas realizadas devem ser entregues aos acadêmicos até o final do semestre.

Para cada disciplina cursada, o professor deve consignar ao acadêmico uma Média
de Aproveitamento (MA), na forma de graus numéricos com uma casa decimal de 0,0 (zero
vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero). Para ser aprovado na disciplina, o acadêmico deverá
obter frequência igual ou superior a setenta e cinco por cento e Média de Aproveitamento
(MA) igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero).

9.2. SISTEMA DE AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO
O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), instituído pela

Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, tem como objetivo assegurar o processo nacional de
avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho de
seus estudantes. Esse processo compreende ações de avaliação externa, realizadas pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (Inep) e de avaliação interna ou
auto avaliação da Instituição e de seus cursos, realizada por meio da Comissão Própria de
Avaliação (CPA), órgão autônomo, nomeado pela Reitoria de cada Instituição de Educação
Superior.

A UFMS, observando os preceitos do Sinaes, por meio da Comissão Própria de
Avaliação (CPA) composta por docentes, técnicos administrativos e discentes, assessorada
pela Secretaria Especial de Avaliação Institucional (SEAVI) e de sua extensão nas Unidades
da Administração Setorial (UAS), as Comissões Setoriais de Avaliação (CSAs), realiza o
processo de auto avaliação a partir de um conjunto cíclico de ações: planejamento das ações
avaliativas, sensibilização, aplicação de instrumentos de auto avaliação (questionários
contendo perguntas objetivas cujas respostas utilizam a escala de Likert para as respostas e
questões abertas a serem respondidos pelos discentes, docentes, técnico-administrativos,
coordenadores de curso e diretores, hospedados no Siscad e Google forms), divulgação de
resultados à comunidade, registro e acompanhamento de decorrências por parte da CPA,
CSAs, gestão das Unidades da Administração Central e dos cursos e replanejamento das
ações avaliativas.

No âmbito do registro do processo avaliativo, a partir dos resultados coletados, as
CSAs elaboram o Relatório de Auto avaliação da Unidade considerando a dez dimensões da
avaliação propostas na Nota Técnica INEP/DAES/CONAES/ no 65 de 09/10/2014 e
encaminham para a CPA que consolida o Relatório de Auto avaliação Institucional (RAAI), e
encaminha via e-MEC ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (Inep).
Para a elaboração do relatório de auto avaliação da Unidade, há uma articulação da CSA, com
a Coordenação e com o Núcleo Docente Estruturante dos cursos lotados na Unidade.

A partir da divulgação dos relatórios de avaliação em cada Unidade, a UFMS tem
trabalhado para que a gestão dos Cursos e das Unidades façam o planejamento, a execução e o
acompanhamento de ações propostas como oportunidades de melhoria, identificando as ações
estratégicas a serem feitas para atender às demandas elencadas.

9.3. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NA AVALIAÇÃO DO CURSO
Os discentes participam da avaliação institucional, semestralmente, preenchendo o

instrumento de avaliação, disponibilizado via Siscad, sendo um instrumento sucinto no
primeiro semestre, a partir do qual avaliam a oferta das disciplinas cursadas no semestre, do
atendimento oferecido por parte da coordenação e da infraestrutura específica do curso e um
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instrumento mais completo, no segundo semestre, que agrega, aos aspectos anteriores, a
infraestrutura geral da Instituição e o desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e
extensão. O trabalho de sensibilização do discente, no processo avaliativo, é conjunto (Seavi,
CPA, CSA) cabendo à CSA promover a sensibilização da sua respectiva Unidade.

Como incentivo à participação do discente no processo de avaliação, e atendendo
à orientação específica aprovada pelo Conselho de Graduação, por meio da Resolução
COEG/UFMS n.º 565, de 11 de dezembro de 2015, a participação discente no processo de
avaliação, será validada como carga horária para as Atividades Complementares, na forma
descrita em cada regulamento de Atividades Complementares dos cursos de graduação da
UFMS. No caso do curso de Administração (CPCS), o regulamento das Atividades
Complementares do Curso possibilitará que parte da carga horária nessas atividades seja
cumprida pela resposta aos questionários da CPA. Acredita-se que este pode ser importante
estímulo à participação do corpo discente no processo avaliativo. Outro elemento de
participação obrigatória é o Enade, no ano em que o ciclo avaliativo engloba o curso e é um
componente curricular obrigatório, sem o qual o discente não pode concluir a graduação.

9.4. PROJETO INSTITUCIONAL DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO CURSO
A Secretaria Especial de Avaliação Institucional é a unidade responsável por

coordenar e articular as diversas ações de avaliação desenvolvidas na Instituição. Entre outras
competências, ela é responsável por conduzir os processos de avaliação internos no âmbito da
Reitoria, da Administração Central e Setorial, e apoiar a Coordenadoria de Desenvolvimento
e Avaliação do Ensino (CDA), e Divisão de Apoio à Regulação e Avaliação (Dira), unidades
vinculadas a Prograd, e a Pró-reitora de Pesquisa e Pós Graduação (Propp) nos processos de
Relatório de Autoavaliação Institucional (Raai), Enade, Credenciamento, Reconhecimento,
Renovação de Reconhecimento e Avaliação dos cursos.

A CPA/UFMS disponibilizou uma página no site da UFMS (https://cpa.ufms.br/)
para acesso aos documentos e relatórios como Autoavaliação Institucional e Relatórios de
avaliação setoriais. A CPA/UFMS promove a avaliação constituída dos seguintes itens:

avaliação discente;
avaliação por docentes;
avaliação pelos coordenadores;
avaliação de diretores;
avaliação por técnicos administrativos;
questionamentos descritivos enviados aos setores administrativos da instituição
e entrevistas;
solicitação de informações sobre os cursos de graduação às secretarias
acadêmicas de todas as unidades setoriais acadêmicas.

10. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

10.1. ATIVIDADES ORIENTADAS DE ENSINO (QUANDO HOUVER)
Não se aplica.

10.2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Em atendimento à legislação, o Curso prevê o cumprimento de carga horária de

Atividades Complementares, objetivando principalmente complementar o currículo
pedagógico vigente; incentivar os acadêmicos a adquirir e desenvolver atitudes, habilidades e
competências que, por sua natureza, não seriam possíveis de adquiri-las no curso.

Devem ser compreendidas como uma oportunidade de acesso ao conhecimento,
idéias, problemas e metodologias, que possam ser agregadas à formação específica
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proporcionando ao acadêmico melhores resultados ao futuro desempenho científico e
profissional.

As normas da disciplina Atividades Complementares estão definidas em seu
Regulamento, encaminhado aos órgãos competentes para análise e aprovação.

O aluno, obrigatoriamente, deve realizar essas atividades durante os 8 (oito)
semestres regulares do curso, conforme regulamento do curso.

O acadêmico deverá cumprir toda a carga horária de Atividades Complementares
prevista, sob pena de não concluir o Curso.

10.3. ATIVIDADES DE EXTENSÃO
No âmbito do curso de Administração - Bacharelado CPCS/UFMS, o ensino, a

pesquisa e a extensão se articularão de maneira indissociável, permitindo, assim, que a
universidade desempenhe o papel de promotora de um ensino superior contextualizado, que
busque atender aos anseios e às necessidades da sociedade na qual se insere.

Por meio da permanente interligação entre ensino, pesquisa e extensão, cada uma
destas instâncias do fazer pedagógico do curso de Administração possibilitará que discentes e
docentes se constituam, de fato, como sujeitos ativos do ato de aprender, de ensinar e de
formar profissionais e cidadãos.

O curso de Administração - Bacharelado prevê o cumprimento de Atividades de
Extensão, sendo estas atividades não obrigatórias, no caso de serem desenvolvidas por meio
de projetos realizados pelos docentes e estudantes ao longo de 8 semestres.

Com relação às práticas de extensão universitária que serão executadas pelo
Curso, importa salientar que elas não terão somente o objetivo de difundir os ganhos
provenientes das produções científicas e culturais, numa via vertical que vai, de cima para
baixo, da universidade para a sociedade. Através do efetivo diálogo com a comunidade em
geral, a extensão também terá a finalidade de estabelecer uma via horizontal e de mão dupla,
na qual estará assegurada a troca real de experiências e de saberes com a sociedade. Assim, o
diálogo abrirá a possibilidade de fomento à produção de conhecimento também através de
projetos e de programas de extensão, nos quais uma verdadeira inter-relação transformadora e
integradora entre universidade e sociedade contribuirá para aproximar a extensão do ensino.

10.4. ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS (ESPECÍFICO PARA CURSOS DA EAD)
Não se aplica ao curso.

10.5. ESTÁGIO OBRIGATÓRIO (QUANDO HOUVER) E NÃO OBRIGATÓRIO
O Artigo 7º da Resolução CNE/CES nº 4, de 13 de julho de 2005, ressalta que o

Estágio Curricular Supervisionado “é um componente curricular direcionado à consolidação
dos desempenhos profissionais desejados inerentes ao perfil do formando”. O § 3º do referido
artigo esclarece que “Optando a instituição por incluir no currículo do Curso de Graduação
em Administração, o Estágio Supervisionado de que trata este artigo [...]”.

Neste sentido, o Curso de Graduação em Administração/CPCS/UFMS baseado
em um ensino superior inovador, com métodos modernos e efetivos à formação do
profissional em Administração, optou pelo Estágio Não Obrigatório. O Estágio Não
Obrigatório está respaldado nas DCNs dos Cursos de Administração, sendo a carga horária
utilizada em outros conteúdos julgados de maior relevância para o perfil que se deseja.

A Administração é, dentre as áreas de conhecimento, aquela que apresenta
maiores oportunidades de estágio não obrigatório e de inserção dos estudantes no mercado de
trabalho.

Cabe ressaltar, que esta decisão corrobora com a formação teórico-conceitual e
interdisciplinar pretendida no curso. No entanto, o Estágio Não Obrigatório é possível de ser
realizado e suas regras encontram-se regulamentadas institucionalmente.

O estágio não obrigatório é aquele de natureza opcional, com a finalidade de
complementar os conhecimentos teóricos dos acadêmicos e acompanhado e supervisionado
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por membros do corpo docente.
De acordo com a Resolução COEG 107/2010, o estágio não obrigatório será

realizado em qualquer fase do curso, nas áreas que contemplam o curso de Administração e
poderá ser considerado Atividade Complementar conforme este projeto pedagógico.

10.6. NATUREZA DO ESTÁGIO
Semidireto.

10.7. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
A UFMS oferece ao corpo discente do curso de Administração do CPCS, a

oportunidade de participar de atividades de monitoria de ensino de graduação, atividades de
extensão e atividades extracurriculares. O incentivo principal é através da afixação de avisos
nos murais do CPCS sobre a ocorrência das atividades, e na divulgação através da lista de e-
mails dos acadêmicos do curso.

Nas atividades de extensão, a participação dos alunos ocorre via projetos, sob a
coordenação de docentes. A efetivação de projetos que envolvem parcerias com agentes
externos decorre da celebração de convênio específico, no qual são estabelecidos os critérios e
procedimentos de acompanhamento e avaliação que a natureza da atividade requer.

O Programa Bolsa Permanência, em especial, proporciona oportunidades
diferenciadas aos acadêmicos, uma vez que os mesmos podem receber bolsas para
desenvolver atividades relacionadas ao ensino e/ou pesquisa e/ou extensão.

Os acadêmicos do curso de Administração do CPCS são incentivados à participar
em diferentes atividades oferecidas pelos docentes e pelo curso com o objetivo de
complementar a formação profissional tais como:

 atividades de monitoria de ensino de graduação;
 programas/projetos/atividades de iniciação científica ou em práticas de
investigação;
atividades da Bolsa Trabalho;
atividades articuladas com a comunidade;
participação em comissões do Curso;
eventos científicos, sociais e políticos da profissão;
atividades complementares;
participação em Programas de Educação Tutorial.

10.8. PRÁTICA DE ENSINO (ESPECÍFICO PARA OS CURSOS DE MEDICINA)
Não se aplica ao curso.

10.9. PRÁTICA DE ENSINO NA ÁREA DE SAÚDE (ESPECÍFICO PARA OS CURSOS
DA ÁREA DE SAÚDE, EXCETO MEDICINA)

Não se aplica ao curso.

10.10. PRÁTICA DE ENSINO COMO COMPONENTE CURRICULAR (ESPECÍFICO
PARA OS CURSOS DE LICENCIATURA)

10.11. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (QUANDO HOUVER)
A Estrutura Curricular do Curso de Administração – Bacharelado/CPCS/UFMS

inclui o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como componente não disciplinar, definido
como um conjunto de atividades de vinculação entre formação teórica e início da vivência
profissional, em que o estudante desenvolve como trabalho final em forma de artigo
científico, que demonstre domínio do objeto de estudo e capacidade de expressar-se
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lucidamente sobre ele, sob a orientação de um professor pertencente ao Quadro de Docentes,
normatizada por Regulamento específico. A regulamentação do Trabalho de Conclusão de
Curso que será definida pelo Colegiado do Curso de Administração.

11. DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS PEDAGÓGICOS (OBRIGATÓRIO
PARA CURSOS NA EAD)

Obrigatório para cursos na EAD.

12. INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA AO CURSO

O curso de Administração - Bacharelado dispõe da infraestrutura necessária, que
será a mesma já utilizada por outros cursos do CPCS:

a) conjuntos de salas de aula e multimeios;
b) laboratório de informática;
c) espaços de vivência acadêmica; e
d) biblioteca.

13. PLANO DE INCORPORAÇÃO DOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS AO ENSINO
DE GRADUAÇÃO

Este Projeto Pedagógico dá importância aos avanços tecnológicos educativos,
acreditando que essas ferramentas se apresentam como novo meio e condições para a
produção de conhecimento, inovação e motivação no processo ensino-aprendizagem. A
utilização de tecnologias modernas e de didáticas diversificadas pode, assim, otimizar a
qualidade do processo formativo e da produção do conhecimento.

A proposta apresentada contempla um número significativo de disciplinas que
podem ser ministradas com o apoio de laboratórios de informática equipados com
softwares atualizados e adequados às finalidades dos conteúdos. Igualmente, é recomendado
que as disciplinas, de um modo geral, façam uso frequente das Tecnologias de Comunicação e
Informação (TICs).

14. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este Projeto Pedagógico de Curso foi formulado de forma que seja flexível,
devendo ser avaliado e refletido constantemente para o seu contínuo aprimoramento,
incorporando avanços no sentido de melhorar, ao longo do tempo, a formação do Bacharel em
Administração do CPCS.

De acordo com a UFMS, a articulação do ensino, pesquisa e extensão são básicas
para a sustentação da Universidade. A qualidade do ensino depende da competência em
pesquisa e das atividades de extensão se articular com as experiências de pesquisa e ensino.
Em consonância com essa necessidade, foi incluído neste projeto o estímulo às atividades de
pesquisa e extensão, mas, buscando formas de integrar estas atividades, evitando a sua tão
comum dissociação.

Para que os acadêmicos tenham oportunidades de participarem de atividades de
pesquisa e extensão, o Curso de Administração - Bacharelado do CPCS promoverá discussões
sobre o papel social destas atividades. Assim como, deverão ser ampliadas as oportunidades
de participação em projetos de extensão, dada a importância destas atividades para a
reconfiguração dos saberes das áreas de conhecimento deste Curso, devendo-se criar formas
de incentivo para que professores e acadêmicos se dediquem a essa atividade.

O estabelecimento de parcerias com a comunidade, através de convênios e
intercâmbios institucionais, receberá atenção especial, não só pela oportunidade do exercício
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do componente prático dos conhecimentos aportados no Curso, mas também pela experiência
de vida em sociedade e pela interlocução entre a Universidade e a sociedade.
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